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agitando os meios sportivos da cidade.

Causou grande surpresa nas mém cs.

porfivas da cidade gue .fôra emtadi cela
EHreclorie do Rio Branco, aos demais club*
filiados* um ollicio cm gue * alvi-ncgn
expõe as condições nar a a rc.nhJ.ei ¦-- --**'

iogoS oo sladium Ika<ih«u:« $$} d)
lç a temporada da P/V.»

Quinhentos mil reis. lis a quantia gue
fere de ver recolhido aos cotres gr
mio abo negro, poi guatguel par lida reeli*
/ada nu campo dc lu^uluguara Voa qual
jôr a renda. A lava ê fixa. isof soa vel os
sociO-S do Pio Branco terno direilo a en-
irada, pagando apenas q club \$*w poi
cada um.

pe teclo, tia molivo oara que os meios
spofitvos se mostrem suipiehei y^y m
o geslo imprevisto do campeio 5 cal

0 vfadium de |wcuÍuqo«f a, cerco, é do
conhecimento de ioda p-g-ut^ò» toicute»
ba, está em demanda nu iíiiIhc A^3 n*
tes mais autor i/adas do eiob da < a. mi Sé
o r e I a. e -br a o c a p r o c I a m a m ò u i a po sf e I 9
bella pr a ça de esportes está lei *****
mente perdida, Tudo* dentro dg possível,
loi tetlo p«ra evitai o desastre, Anie a gra*
vidade da silua^ôo *ot£-cuit tííffU Io)<m^

eslorços dos responsáveis pelos destim
do glorioso club, Agora, resta apenas sa*
bei com quem hcarâ o sladium
c r edor In polheear n• ou c-m o- ! >epai ta.¦<

menlo de Educação PI ssin a !

Comludc. ainda nio se pôde pieví o
deslecho gue o caso apresentai á.
Cio do Rio Branco aos club* veio crear
um ambiente de duvida na s Inácio
alvi*negro ve dirigiu cot taes lermos nos
>euv co- intimo è porque tem certeza, ab*
sotuta, dc quet i perderá seu sfad

Ouve-se fatiar» muito ao longe, (muíi® oo
aj;:-;r 1 ,ía possível reali^açôo do campeonato
deste anno Murmura-se desde ié, gue os demais
ctubs bifados nôo concordarão com o exposto
prlc, pití |\fnfU-õ ac officio gue lhes foi dirigido,
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com referencia às condições paia ^erem cfie-
chiadas parhdas no campo de |ucutuqueta

Adcan!a»sc mais que si o erfvi* negro menti-
vef nm dcetsêo, será promovida uma reunião
das outros cfubs, na qual será estudada a posst-
bilidade de serem realizados jogos na excellente
qrammado da Parca Publica, em Màrohype

O melhor, porém, t aguardarmos os acon*
fecimcnlos...

A Voz da Carne

Morreu Danton* sem medo è ouilhohna.
SaiAl*)ust numa etliludc seria e calma.
Muitas vetes morreu em scena o Tatma.
C Ncfo, como um cio, numa senltna.

Uma visiía ao
síadíum da Po-
licia Miliíar

Morre o Scneca, austero, numa
Um mvshco pensando na sua alma,
Um vencedor nos loiros e ea palma.
Nas penas inlernae» a libertina

Mau é morrer pensando no demônio,
E morra, esloicamantc. quem qtmer.
Como qualquer haróe lacedemonio

Tivemos, domingo, occasiio de visitar o ata*
émm que a Força Publica do Estado eslá cons.
traindo no subúrbio de Moruhtpe

ficámos deveras impressionados com a gran.
diosidade da importante consliucçto, O stadtum
ú^t Policia será dentro em brese uma realidade,
Um numero elevado de soldados trabalho aeh-
vãmente, preparando a bcile e extensa pista oue
circumda o campo de Joobbnll. me igualmente
receberá um aterro e, após o serviço de nivela-
mento, será grammado convenientemente* À

grande área de terreno em que eslá locetitedo
o campo, é cercada de elegantes g r a d t s# é*
quaes, dentro em pouco, serio substituído per
muros de tijolos, conforme declarou o Capilêo
Dialma ftorges, chcle do Departamento de Es-
portes úú Policia.

ladeando o pavilhão centrai dos olliciaes, que
é conlortavelmenle inslallado e coberlo de te-
lhas, serão construídas duas arquibancadas de
30 metros tendo cada uma cinco degraus. Os
vestiários e banheiros ia estão sendo construídos.

Trata-se, como se vê, de uma obra impor-
lanfe, que merece ser visitada por todos os qut
desciam a grandeza esportiva de nossa terra,

De agora em diante mudo lucrará olool.boll
da cidade. Os nossos ctubs t\ut sempre lueta-
ram com a latia de campos, poderão \ ater-se
agora éa praça de esportes da Policia* para en-
saios e mesmo para logos.

Quadra
Olha, nâo me alues pedras,

Qut eu nunca íui atirado
Se queres, me atira beijos,

Que com beuos fui criado

Si-o mortes Nio me agrada uma siouti
Exce-pto a do famoso Marco Antônio*
Que expirou num regaço de mulher 1

Fernando da Costa Leal

Predestinada
À Guimarães S4*rhn»

X Alhcnas do Brasil, de rara sorle,
Que um passado de faustos nos legou,

Qui/ Minerva, lambem, um traço forte
Do seu poder deixar e nos deixou»

Pois reunindo dos Deus a c aborte,
A Iodos, de uma vei* assim talou;
? Que a terra das palmeiras \t transporte
O meu deveio * -E em êxtase ficou.

E, no velho * Theairo S, Luiz»,
A vontade da Deusa sr cumpriu:
Um anunho do Céo nasceu feliz I

Louros colhendo, aquelle grande insbnefo
De Arte c 6elteZd» rccrcsecu. floriu,
Ma 01oria immensa de Apolloma Pinto!

WALDEMAR BRITTO
São Lua do Maranhão.
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ANNIVERSARI05
fizeram annos nc dia :

Os »rs; Orlando Antenor Guimarães, do
ao»so alto commercio; Aphrodisiu Coe-
lho, proprietário da TYPographia Coe-
lho# o menino Antônio Monono de Cas.

Iro Lopes, (ilho do Di. Anlomo Ho no iio. alio

íunccionano da lunto Commercial do tslatío.e

dc sua c*ma Ma, D Ricard.na Slamalo da I on-

seca e Castro,

16

17
A sfa Marina Pinto Ribeiro, da nossa
sociedade, a menina Carmcha. Idhado
epptaudido arbvta pholographo Ma/lei,

que è um dos mai» querido» illuslrado*

res da «Vida Capichaba.»

is

l(.i

2a

[Ti
•><>

A lia Mana do Carmo Castello. hgura
de expressão úü no»so sociedade.

Os »rs Prol losê Viclonno de Lima»
nosso cofiahorador. e f>r Aleebiades
Montar dtm. alto íunccionano do I aicn»
dn Federal

Os »is Djaima Machado Guimarães,
auxiliar do commercio. Dr Mono Dato*
iha. medico úa Municipohdade.

0 se Dru Ser\nes Pereira franco, me.
dico re»idente ne»la Capital, e escro
pior de mento comprovado

0 sr* César Nonato de SanfAnna. es-
lorçado e comprimir auxdiai da íirrna
A. Prado d Cia., e cavalheiro muito re-
.acionado em nossos meios sociaes e

sporlivos,

A menina El*a. filha do ea^nl Evenaa
Moraes Oscar Paulo én Sthajunc*
Cionano estadual e cavalheiro que yco
so de muda» relações de amuade na

sociedade victoncnse.

I —

_,

O sr Dr.Ndton Thevenafd, integro mi
da Comarca de Attonso Cláudio e es.
cnplor de recursos.

O» *rs Oro/imbo Corrêa Lvrio. medico
ern nossa capital» Dr. Atíhur üerhardt,
clinico em Compinho de Santa l/abel.

_6

sentado
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Os srs: Antônio leu Rosa, alio Juncci-
onar.o municipal e inlclleclual br.lhan-
le; Dr Adolpho de Oliveira, luncctona-
,,o da Secretaria da AümcuIiuio. opo-

Os srs Cel Oclav io tndto do Brasil

Prtxoío ex^preteilo do Município e ca-
volheiro mudo relacionadona socicda*

de do Espirito Santo

A c*ma. si a. t* vencia dc Moraes da Sil*

va. espoia do sr. Oscof Paulo da btl-

va, íunccionano do Estado,

0 si Carlos |u»limono dc Mallo» «une.

cionaiio estadual c lornalistn calnOiteo.

A sta CeliaMarinetli.de sociedade vi-

clonense

0 %t, Antônio Carlos Gomes, do nosso

commercio

NOIVADOS
hzeram-se noiuos:

Da sta Heha Sou/a, de nossa sociedade, o

sr Vitmar Brdto. do commeicio de loêo Pessda;

- da sla- Mana do Carmo Varaão. proles-

sora em nossa eapi.al,© sr Sebashôo da S.Ka

Rabello.«tlisla oilamlc.cslabclecdo uesla praça;

„cum *,!<! Viro.ma Amonm Pipa. prolesso-

ra normahsla e 1.00 o.namenloda nossa soc.e-

dade. conlraclou casamento, no d<a ia do cor-

rcnle o sr. Dr Carlos S P. Aboud.b. Promotor

Publico da v.sinha Comarca dc Anclnela e ca-

volheiro muito relacionado entre nós,

CASAMENTOS

Rcaluou.se. nesla Cop.lal. o enlace mal..-

momal da sla. Arlelle CvPieslc filhe do sr.Joo-

quim CvPres.e.e uma dosMMiW»^f'

Ihanles da nova ociaçÃo lemuuna do Espírito

Santo c nossa disl.ncla collaboradora.com osr.

AIo>mo Correia, aux.l.ar do nosso ccmme.coe
,.. -OAftáilft rm nossos meios

cavalheifo mudo rtlactonaao cm

soe taes. *-.
lorampadnnt.üsXPor l^"1* úo >'"'vo-l>1"



Morto $a Silva Nunes «• * ia exa 1 e*P<
cm Ca^lellani do Silva* e di nono, n
roí! Moosy* e o *to 4o!ai ia Maa

«Vido CoPithobo* optesei m si **

nubeotes as expiessôcs do? ikm s m , um
t>%

«>*

Conferência literária

vy V.—/ I 111 v—• •

t {xis a,; > *1 i
-,-j q vido e encontro-o ehcto

|>c uma vaffâ exore^s&o cieooüculoi
fiida, o men olhai passeio,*

*s encanta o meti olhai
r

xvüi i ;?'
•ÍS.
»¦'

r l è í xt

#•'

Ucnhtou**e, ne* iaüo ti* lrx'xxs M,*:< nca e

Üeof?reph'íto do Espitilo Sonlo, é? £0 h*
minutos* do dia io do cot rente* ama conter encia
lilerorto, feilo pele m Pedro Simos Nelh . i lei-
ieelual balnona que vem de nos vs*i*ai A
nda palestro, foi molívo de homenogctn és se-

guioles otqantt acues eultotacs cio í *íctí« *s*

soeieç&o de laiprenso* InsMulo Histona e Oto-

proptiieo do Espirito Santo e o Aeodemi t t *pi*

rilo^soniense de Lctiavteed- Me.«* paioi vn.j bo-
da pelo tnsftlulo do ordem dos Àdv< uo<:i v* 5< *

eiedade Espirilo-sonleosc dr Leitos e ti
Medico Qinirqieo.

foi eiíudada a nrnf nolutode dei i t ela *¦**¦

Escravos.» revestindo* se a solenmdode de
lesse, seodO a palerdta ba^fanh- ei *e< i
seguindo 05 3pplouso.fi da Â^i;kresa

Gentilmente ternidedt^. estitenos pieítr-
les oo oessêo do nosso ledoetof

Phantasia de Amor

Ha um luar sorrindo no ccii í um luoi de pro-
messos e de esperança* O mando inicuo e»tó

em üomno, em deseooçodo repooM . pensando
que a vida e^la porodo Mil, a vida coohoio

Dentro úo noite eolootodo, eu sou o uoteo

a reflecttr. Espirito orai di êimnn paro omeor-

po lio oeaneno» eu me lanço pelo infinito, I0«
nho nda....

ti* quando me aparece* nsoi ha c lindo, i i

uuio cnconlodofo da fuinho amada.

O mundo h •* r orno paisõqew leia.

triste* xxx lorxmonolono, vulqai,

Sem o to* ê o emoção* qoc lania anceia

O meu temperamento ^inqulof

;a toceilo4 alquos instantes ?¦Mos

Logo, i lesdlusâe *<* me desiai

l; Qefto deo< **. o i oroção, tisonho*

' 
que, oa ^uqqeslâo desse momento,

Volvo poro o imnhâlftta o pensamento
t cficj em mtrti um !fsii?u!e novo; sonhoI

Jllvimar Silva
i}e «Üovoro*, i/ícc/ifí'

iKi riüile macia, converso cem asesfrellôs., caco.
lande) n voi do minha tn&ptroçAo*

t: sem fèlfi como o luar que enche o no de
do iKmux.í iol de SUâ clandode im mor lal. .

Kdno í *eitií I irltto

A VIDA CHRIS ÍÃ

--.D I----I -----I É-_-K^*« - ^_-_-*_&l_-âfea_' _fc ' \ ^^** rVimWF VM-F^__^f- ---¦ \ \

vida ehfisli é uma vida ci m Deu5 A vida
chrítdS resume-se, em lies coutas e^^en,.
eiaeti Iret pontos prec.puo^« oiqooizodp**
res do entendimento social enlre os ho-
Ktens: .Àmoi» eooliojnço e $oltdortedode#
Ouo$i *iae opü íi i o» aqui, a$ Ire^ virtudes
aiieolocjae*! lé. esperanço O caiidode,Mos,
de facto* r O qwt contenha o 5onho de
nata e%nfeiic ia com Deu* f éra disto, o
verdade r mentirosa,

Berlú üma

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO

O "CONTRATOS
* # *

) $

L-w
c c c c i t n c c ?"• I #—%i ao AC

SE
ONAL

Viver 5cni esperança deve sei uma
grande desvcoloro, mm morrei »em e5pe-
fali Ca nfto $efi uma de^ \ e n I u r a ainda
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vivarus de Oliveira
r nf Jrt fn \ * * ' '¦ < f ",•*'* C ;*- "-tf

t fi 59 deverá ser pi o d s« p o cru c o ra m e m o i a 16 r s
literária* Principiou c ac#batá cera grande? dô«
Ias nas lefros nacionaes Stic centcnaoe? de
nascimento* um biecrdcoara g u-pt Ittcenfcnn
de morte

íao 4 defaaeiro deveria lei sido commemo-
iado o centenário do nascimnilo de ( ostiw
de Abreu. Deveria poiaue nio recebeu as ti-
menoocns qüc o se ti eu 1. o ia e i e t; i a 11 d < c c c a *"*! *
lor das «Primavera^ leve orlujf % de recorda*

çôc.s publicados, tc^c conferência:, nao o Üsfa*
do do Pio —o sua lerra nalal—--nát- lhe pródiga-
ItKOiJ a* homenagens our mor» -i» l H« c'-.:_¦ c »r.

Io atoda ? Talvei A duvido preiu dieou, cm
parte* as cotaiaeatoraçôes ca.simi nanas Houve
d i icti s s#es c ra * o r n o d a data do i - a s c - m e af.» d e
Castmi.fO-, tfmaUãttfó Indo* «¦* «oa! « N c *J * diM I
aatot de «meu$'Oiio anãos* cem fias-cimenti;* era
183? * ficou provado oue elle nasceu «ac tfv*o I
nâo toi fácil a prova pai oue os toa o? d* cai.
li»rio <uufe fora rco.Mtado t omIíum. !« um <;uco

ru-vlu* pelo e%<aiNíWtf ICC* . % <

ft $ c a t ii a <t i o d a ! u s! i c o c «i y e ú r y um h o n a c a -
beca, eacerraado os seus reccn *- de serem des*
cobertas fatias de sua culoa cx.i lusoa? ! mb< ra
não li¥esse recebido as . xtn_mcti-*--fa-. or*» o.*c o
seu esdio merecia* Ca-simiio de Abreu U . a prs«
metía data Itfcrarta do aaao 6 oatçá uma das
mim impoi tat-_e* iK.hjur a i l»f o Oc at-o\ ¦* *< i^-r.
Ia ale hoie |icrduía. nle **s ih^m s cm^ a:t.Oa VI»

\e ua alma da<jucl-c* <|ur npte . <ati-< t * sabhnies
ci e v a o e t o s d o espia 11 © t. u m a w i,

â 20 de Abril a a se i a e m 41 11;. ôav, favar e s
ti#$l0$ t2oi morrei em Nice ai s 2d aaaoí de ato.
de. Âiie/ai de tei désaptiafccido tâo cedo do
vida, quando aiada c-* dei ia dai r.« f*ao»§, icu-?*-
do seu latcfilo. í-irtí. enlrélaaio, en>-!»ófa cr-m
pouca idodc, pro\a^ >c beia^ «Ja h.ü cuHyra c
de suo atletliycucia suo e radiante Âtaclítffttf
Cândido Tavares Basti % li ; sei retei o ci Cera
$ellieii« Saraiva em missão esi <*$ tal no tlia^ia^\
t' \t i e _ eu o * \ vi llr tK* Ama/t o o* > N«i ^ í*aas *Cal*

Ias de um soiiíauo» pwlilieada? no "C orreio Meia

cafíhi», dt^euí.adò a abctbjiâ dò A«^a?opas co

IUtí-f«Jt.i, e tcspiuiiSemlo a alyucm, afluiti-o'- a MlüC

se elevai a lâo alio o aí a discuiü a^sumpii ^at*

Simples Pt-Olur ela <U-^ Atile* C|4iC *r m-lím tt.r*
í h i% I a ru ís 11 ** -<»¦ I ±i" il e * tf > . * m a/o f i o s e o i n _ 11 u* i h

f"1 -. ii I s % 1 -r íl i 'o e o o Hacio
r am i )\aíó i t\ -«. pi a r

menlo a Niiut
tiniino tf -; £< If!

nacc

,-t j * >-* | pi -tf f% f *Hè % Í\ i

st u
tjta:

% ./¦»

¦ <**¦ _"-1 a *

;Ííi ii

i i \

i r se a a ^c e -tf
?, r f* |1 

"i

ie. ?t!*:

i"* f!, ^ * ' 
. k J

f tf- f 
'•: '. 

f ¦ y% *"tf ^ *a

f tf -1 -

ti r de lie c i le
tf r m ¦ tf ia ':'*tf-tf a

I tf c* tf e .-

a escrevei aí ti'
-juc* melecci tftf

tu aa a cs e oc * m

'i- I m f!Ür ir tf tf

Caeüic e

f '*? f"' i

i í tftf ai aile ii- a í':s í
ntbo.i em fra-o*

nento Urfnn k ua sua preciosa Aolfa
"S í ?; ff*_|i>í

. ; í. í._ 5 r C11 i>

i í-,s;i ítf a i í i a¦'. e fot'
*. f-í av ¦- j¦¦ tf tf- s ^euu. -

¦. - íitioi c a i y tt\ di %

mais oc"*. - % reorcsealaale^- do ívos-mo brasi.
leiro » I" dos brasileiro? aue inerte em .peto me-

- sul ei f"i f f'»! #' * '*. ... t í* í"'' | 4 
': 

f .ti I 7*a CJ S-* ¦* ;'' ¦- *¦• - ¦' '; ' * -tf * "

yui dos crendoi'Cí r dos o-
..¦t,v í «• .- . -% . - - -> ul fi . ' % í"1 ^t' .'"• : .tf

fe _-.. i- . ! - ». f- -v * I. tfi 'S
*.? * *:" '"- «» ! p-r i ¦ f ¦• ¦ " ctf >-e ^ ti tf

seu nome c d » S-iia ob. a

X Sfo;

•¦^..

j^ -.-,

C- 
. ^. «f^^^SWss^^tfytf ;'¦ ' tf W•¦-^tf" ,..- ¦?XVí«|1( '- tflíaíw^'*' y

^'^" *- .. ' ^^ tf I
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maior expressai V\o oue
ír. im n^ ¦ •-. r aue Mac
í I o a o y - m MiUii M a r ».•->•'.
maior expressão literária I ras k o
cenienano será commemorado com
diosas mandes! •¦ 5es A **»*« **-*•«

í í_.

i ;<í U I

í- r- t

{V V 
" -"

m f -

I .21 $ 13

é a
5 e \ t

- *i- t O u os dias ao levantar*i ti . j ü * /•* % e r ã n a -
, Por de-C i o n o t p o i s «s, i (J o \ e i r. 1i I r d e f a I i à

creio, nomeou rommissõcs esoee.a*^ n*. «
orga nj / a r e m os fesleros oue lerdo y«.
cunho nacional A personalidade de Ma-
chado de 4stii lem lido ié e^luíliojri _* « x^
mesmos ia lemos escrrolo bastante sobre
elle O autor de «Helena, nascei
Irtclo fred e r ai a ;?t

MtwMIW

U:
de Xi o li c* fie !AV> r

Selem! ' <morrei, no Rio também a ?u d.
de 1909. Machado de Assts cúía historia
cia vida consfrtuc o maior exemplo cie es*
f c. r ç o p r o o rio, p r i n c i p rou a existe r. i i a c <--s m % ?
lypographo e cheg* u á maior hgu.a hte-
raria do fSfast! e a sua hegem. nià fias te-
fias veio ale nossos dois e proseguiré alé
nao $e sabe quando Araripe |ur i i dis*
se aue «Machadada Assis for*micccssíví*.
mente, cri11eo,. p o e t a a i c ti a. c o. p oei a r i -.
rnanheo* romanas! a de salão t i ml *ta
por yI!imo af 11r mo 1. * r esei*pf* * h*¦ mer. * < *.
de primeira ordem « A* commemoraçftcs
de Machatb» de A**«*. *ciao n. *_>*>,n»a*

0 3 cenleriario de nasci mero1 o do anno
será commemorado a té de Agosto, £* de
Manoel Ctiphfasio Correta I o patrono I
da Academia Paranaense de tetras Para
®% festo idades que se realizarão no t s*
íado do Paraná em mem. roí do seu íttus*
fre filho, (oi convidado o illustre parana*
ense Leoncto Correia o m^hí paranaen*
se terá certamente grandes homenagens
pois e um dos 1'stados onde o ntovimen}.*
Itlarario mais se tem aeeentuado
tempos.

0 é' centenário de nascimento passará a 12
de Setembro pr o grande philologo e educadof
Ernesto Carneiro Ribeiro, fundado, t. I presu
dente 4ã Academia Kahiana de tetras Para o
programara das cofnmemoraçôe» m foi de^gna.
do o acadêmico e Ministro Bernardino de Sou-

*** 
*. '^"»úl

;^^L eA
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*«M___«iir%te>^ | »^rnestes ultimas Outubro de 1739
f - i poeta h hcos e ti d i f '.: ! IM rueiuiadi

xxis de cu an le lhe iln h po-
% .1 I f v O ¦'¦ *¥ É"^ I £** .--í- ..-% é É v -%. .-r * i » *., I lt ; . . ;¦:. yf I f. 1-..

s il. o-íio r e

li rn CS IO!/ a q li e (atará so Io e a p e r s. -1 a: ¦
Carneiro Ribeiro

A tg de Outubro pa.sard o bicentenário da
morte do lheatrotãgo e poeta brasileiro Antônio
losé da Silva Nasceu no Um de fanetra a ade
Maio de \Kú. fm educado em Portugal onde es-
creveu todas as luas * b t a s Suas peças lhea*
iraes marcar om etsoca e eram, guasí iodas*
«comédias.operas.^ Algumas de *

r- >( d« m< ile tir I rei Vicente do
ruço duvidoso Ninguém sabe

ao certo ^r rlk a«or i eu rn |o4 .V/4 3ê ou em
t***1' t $ mi , rítífêlôiilc, rn «. rir ro h g ( tf riores

- "-r elambfou o Irtcenlenacia da moihe de
1 íl%l Vicente • jitsli ^o-.rm 1039, anno es-sen*
.alme^.c ! fr Hll , f.O. f r ;ríi ír, ** n , x ,•**.., figura

-*»«•« %- ern ,.,-«! 0-ofOQ# efti fo f.4 |,_dud.0U
$'¦*¦ if % I 0'í. 'íi i. '*'¦¦ ?X * '¦#*

íCiiióíiH a 4-iv-

;:4 di rx .o., dia.ei de Caoislrano de
Abreu ioi escrtota yum tom , i putar4 quasi fotk*

I *è se M OI . |1 | r:\« i: tíi.n » g |)fü^
Cust xo. dO ftí IS-íl-* r Uíui -Ite-Io-

; ^% pec iie.
oaram a ser traduzidas para o francei Teve a
saa vida mudo atribulada f to ceyiummaoe *0
Judeu* solfrendo do Inguisicto as maiores rser_
seguições, Preso, accosadocomi ludet/ante íoi,
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no e lechaié Pedro Lut.l Pc**x?^ dr
rnnu-^e cm Dffeilo pela f acul lade
onde se manifestou* no
talento formoso Ci Lm
do Ri o de I a n e 1t o d a o i

o ous c
em

4c$iialidade > **• Ha *!• s maii? ^*" m*
sa terra. I'

p.

a i:
4...

i

n &
¦V- 3|-

romeafisnu
i um dó* I

no ot as il
Rio o clruri? depiitadr -
leve a pasla dos neooi
drnte d i Pfovinc ia «i«~» fIa! ri

Ltiil em 10 <3r Julho de \?f*&
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A canção que cila não ouviu

\b" , taçôo -' anlôii no haslil da tosa
r. í-nt fiu rm Ie t**drm ihw * H U PC* af;
v Dseirab nessci hora luminosa,
atolava a primavera a patpib*?

»f c i ;,i e o o c a p I o y n a a y iia c c > f í e n I v
r a íiQua In ís Iremula lov.-t;

., r c cacto r senk
na alma das ondas, meu cante* ouafdou

íil Ci p p 1 i , %O anna de IWí rf assim» ptoa o*
Itfetanns de ;iai a** vulto *ji ai ¦ : povci volta

as §UHS aM^n^or* pa**i a Nléfàb ia, ", findei st
voltam o* eãhyy na?** o Cl le à% j * "" pns*

sado,, haia *ísia <! movimente Idetani d** Ufasi

actual.* nêcs sé nas cdíçôe* de lístoa novo? r i.-1 *-

tura! das a<adrmov ** «^ en i çôcs hle-n ri« * dr

pai/, lc/V^ r um ai*?tí- i ' * damr ale bleti i i

Oxalá estas datai que temi mau ? n«o niui

esiitiaetd&s pelas tu^^o^ a< idem.ias c institui

çôes literárias d»- pau

Meu coiáçao cantou na Im da estreita.,
r o claro manto a^ul do ceu se abriu;
U*ti eôfo dr iixiíx q!»r da immrnvi umbela
ouvia, oara o meu amor sorriu

Meu coração i an!«m a tua poria.
i * o i s e f a s Io. Ama d a , a I u t, a :l õ i.»
Meu ; >{;\\*S*' ixint i Mas era? morta
e nao nade si c ou vir o U ovado! ...
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HÉLIO R1CHMVND

jè em otitfos numefos de nossa revista*
apír-*rhiámf»> eontos do invem esctiplor,
euio {oruàíinítKf rdúia a1» pir^mlesbnhas.
lia!o*?r Or um nu v*x t« rt»nbec id o em
*u?>m:> meio, aaui nascido e ereado, une
Victoria na*»- pede deesar dr admirai Os
seus ttabaíboStde prefeieruia contos if&õ
^cndií publicados peta no^^o íevista* prin»
eipalmeidr pi i fe%*estitem*$e i i mesmos
de iifttã.0ft$.tnatidadc nicressonie, labindn
dos twninmii^síM^ ifiemas c o n h e cidos.
cuiôs assumptos \é i ôo atlfattem a leda*
to. C!eilO'S de une o* nossos leitores ame-
ctarâo as inneçaveis Qualidade? do novel
Cpnttsta4 pftJtelírm* ^ iJim- n Min collobo-
focac^naia *V$da Captcbaba*. lera rrmis
«a menos assídua» num ou menos cons*
ioiíir, lanlo ouanfo lhe permitliiem os af»
lo/errs ptobssíoiíaes

*¦

*Jue uuífo yetifr ronle ou meça
c> tempo, nao sri potoue

O meu dia sé começa

Depois oue veio você
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A tragédia dos calvos
Howe pessoas sobre dei

dçiHam çahir seus
Cabellos
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Atada é tempo de reparar *o . unse
¦;íi''íH;aH dã SUO oe^o^rm»..* |-4>*4*da

,\ iiiiriieti! sa formula ^a Loçát Bn
! h ii i i i e c o í iI -f-" ni i I uçâo *¦"* t a y e I < N ce ti u
los caj ntr$ t cvu3ucioojmhIo t«* molho*
*.lw?> r IX ll $ a

A eoo$a dft | * •*»* d<s cabetlo < EO >'4) J*
dos Cãt^l é .» s*et3 iíf«ícxi ^|uf- r*e mot-oi**»*
to pelo graxa excessivo» o ca$po e ni co

xx:.-^ . ütorneate conto aso dl Lofà^JBft*

A I.oçíVí Brxixixu* tem noivo mithô***
dé pei^eos da cotvioc e o oue íei rsor
e-liit. iftyíti<iá^ «...i puto-;,! !*iail*rm taafer
por V. 5*

G R Â TIS

Seithorci Atvtin 6 PreStas
v. Pootai t.t* * > Ponto ^.Brasil

Per o lhe envuir me grotui tomeis te o
follieío *A >aude *toi Çobettos»

Naoie • *; 
' 
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Ml suas COM
•flVPl NDIt I FE

iJm medico irojíès veio
ía/eodo de oigym leno
po o eslo parle inferes*
lontissimos0esqiiii..osem
cealenoo de rourmos do
f'.Udo. chegando á con-
closao» de oye ia enfio
se morna de opeadicMe,
refylando assim à opu
mio sustentodo a.é ho
pouco» de que a opeo-

te ê «ma * doença
moderna*» obset vado
pela Dnmeirave/ no anode Í759,

Mo reíalorio feilo oeío
dito medico mole?, écer-
ea do siifpreendeníe re*
suttodo ú®<% suas oe>-
QUiSOS, ha ainda a Se*
uumlc aooíaçêo; «Tom*
t>ein a ftlho bem moça
de »m dos p h o r e ô xapresentava cloro* sou
(ornas de haver sutum-
lodo a uma c r i se de
apendictfe. Bem volto-
sas séo íoes pesquiita?»
poro a ciência medico,
provando o acerto do
diagnostico feito o elo
cirurgião *Lord* Moyni**
nhan, «niando examinou
o coração ernbalsamado
do Pharoò Mevenplak
tíste rei sofria» corno se
poude verditor claro-
mente, de *otheromo*x
isto é# ímham-se.íhe ít?f-
modo no inferior do co*
roçSo * depósitos de por*
ttcato» de cot, moléstia
e??a que torna o poc»-
ente aborrecido, te*mo-
so e irdfaloveJ, motivo
pelo ouai essa mofeslia
é lambem denominada
«endurectmeoto do co-
roçêo*.. t»te MereaptaK,
e oooele Ptiorôô»do otiol
e?ta escrito no 5ibha,
iiue, «Deus lhe eodure*
cero o coração* pelo
que muito devem ierio-
Indo seus subditos*,

Cortquoalo esso *4u~
reio de coroçôo* dè que
se tolo»possa s»cmi!o:ar,
crueldade e nyõr demo*
stodo Paro o seu povo,
é no entretanto, mudo
possível oue 03 saeer-
dotes* médicos dos an-
figos CCÍtpCiOS, fo OõlfO'*
ra pudessem ler (edo o
acertado dioonostico do
moléstia,
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Pagina de Abrir...
HA úi®$ em aue a

cjeníe quer durei ai*
puma cousa e nâo pé-

de, realmente, Nio pé*
de, porque os motivos sio

diversos e o pensamento é
ym %6, O cérebro, o dynamo

ú®% Idéas, e um admira*ri con*
conrtisJontstd-, Mistura lodo *o que

recebe e, depois, o selecçêo setor*
na tâo ddficrl aue è melhor nêo pea*

sar nella Por isso, e qne ha muda qcn.
te borra neste mundo. A bunicr é synoni*

mo de piequiça mental V falta de perseve-
ranço e de vontade A vontade e a ncisesr.

rança nascem do dt«ciphna lafellcclual. Sem uma
educação cuidadosa da ra/êo. o homem nio p^.

de, no ços*
mos estelta*
das i d éos,
definir o?
verdadeir o*
astros A luz
dos olhos hu-
manos, na
enorme dis.
lane ia» con
funde os pon
tos divisa*
dos Eu* ho*
i e» estou
igual zinho
áauetie joqa
dor de íool-
bali, dali di*
esquina» de
cabeça gran

da, testa cur*
ía, q ueuo saiu

eníe. sensibilidade
morta, im a ymaçâo

dormente Lum homem

que olha, ma* nâo
vê, Que escuta, ma?
nio ouve, Çae perce.
be, ma*-» nâo r e f I eefe.
Que evisle, mas nao o\r,
Çhiercm a prova ? Vâo até
elle e mostrem*itie uma pagina
esculohiral de Oraça A r o nha.
file a percorrerá vagarosamente,
mextuessiiamcn t e, e, depois, fria-
mente, como um camcllo, a devolverá,
sem dizer.sem expressar, siquer por um
gesto, o aue lhe \ ibrou dentro dolma quan*
do o ^eu espirito se embebeu daquelle mo-
aumento de bclte/a. Dêemdhe, ôgorn, uma pay«
saqem fulgida. cheia de \ onaçòes chromahcas,
nascida do pincel de um ídolo brasileiro da pin-

lura, Com a
mesmo lm.
dez brutal r
que elte a fi-
lútà, per ma-
necendo ge-
lado à visão
do panorama
luminoso To
Qu e m .lhe
uma peça de
Carlos 0 o*
mes ou Ne-
pomueeno, e
elle afterda*
ré os ouvi*
dos, como
um hom e m»
mas, coita-
dot, selva*
pemente preso
â sua mvoluçâo,
nio pode ia definir
cs tons de fiar mon i a,
nem di/er, ao menos, a

fllvimar

Silva
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alteração oue solfrer am a*
. •»?*¦»***

suas emoções ao çoalacto da
musica* E I bem. justamente
assim, oue me encontro hoje,
Emburrodo Ou eml irrecído?
O vc?l be i ? a - m e a fronte* o
suot escor r€*m£* crsc ac hoeira*
d o * II ela Ir < i r,! e abai \ o Í...I¦ cc U.
mu tio a&ttl ç mtiilo claro* é
uma placa de aço e and sr-
p a t a n do a fer ra d o I nf tni t ? > 11 &
torna! co plasme cousas do
a f c o d a v e I h a so b r e a p o blica
europra. I' um radio, macia*
me nle syntho n 11 a d o* desfia
uma walsa dein osamenle ro*
m a it 11 c a, c o i o s I o n s adi vi nl i o
pene bando o ml mu* do roca-

ç ao de c o d «um d o s o u vi n I es
riue me ciicumdam, Mas eu
c o n * $ fl ú o mie n si ve!. Que r o

pensar* e nao posso. 0 meu
senso de onai> se não obedece
aos im poisos evíeni*-* nem,lio
pouco, se deis a frprSxí pela*

forças miei nas ú*\ pcrsOOüli*
dade, A cabeça pesa*me, va-
siamenie, Qüc i nm haí'Nío
sei Presumo que è a infirme»
1® da situação mundial que
envolve a minha mdividualida-
de. ir an st o r mando num côhos
a usina de pensame n I o s do
meu e s pi rifo. Q u a n I o mai s.
meu Deus. si eu nâo tosse Io
lho do fSrasil. onde se vive* em
PQl e liberdade* f nâo esbves.
$i* acobertado peto mesmo sol
da America? Si eu fosse um
qento< estaria touc o, I!, si o
nao fosse* nao poderia esc a»
par a um suicídio -

rp\

Dr. Hermano Brunncr legraphistas
Recebemos attencioso offi-

io do Club do? Teteqraphts-
as. comffliifnc ando» aos a elei-

h * r posse dr sita r« va doe*
tOfiOj e conselhos "liscal e
^dmistrativo» as-s*m construi»

r'"!!?-1»- •^•" «^b-'—•¦ «v^a^
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^'-a^l ^V Mmm m\r ''^iW^^M mUm^mm. ¦
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Tivemos uma noticia tttsltssima. ¥»citma
de nlcoamenlo numa das praias do Rm dr
janeiro, vem de desapoarecet a figura ex*
piessiva de Dr Hermano 5tunner, ittis#ie
engenheiro e homem de lelr-as minto eslt
mado em nossa Terio Cl Df II r f m a no
5ítinner era socío da academia Lisie de
I rir as, de Niclherov* c colaborava assuír*
amenlr, cm diversos lornaes e resista* d*.»
Estado e de lodo o Pai? Np «Diatia da

Cia/eta*, *n<* tnnun em* os
seus artigos enleixad«.-s. Iodos ellrs chen *

úo esplendor espuituuí que ornas a a indp
vtduahdade literária do fallectdo

«Vida C apirhobn». tatrhem. o c o nl oy
sempre enlre o seu numero de collabora*
dores» sendo ette autor de grande numero
de trabalhos poéticos.! publicados pelo nos»
su regista» pois, tíeimono kunner era_»ôn*
tes de tudo, um poeta na mais atfa ace-
pçâo do vocábulo. Os seus trabalhos sao
oicontesíaselmenie oe orna betteza r*fr* -

ordinária e de um vok r acima do co
mum.

Neste registro rápido, em que expressa*
mos a sinceridade do nosso sentimento
pela noticia úú morte des.se intellccfual
conterrâneo» apresentam*; s á família cnlu-
lada os nossos pe/ames

t|0^

Difcctwna;*—Df àyrfon Lou»
retro Machado* p.i t s i d ente*
|#*à'> ( r;.;íí(Tf lp ee Almeida* vi*
Ce Ptesid; loscí Mathns Pit>
nf%. i sectetatip* 1 andfv Rodri*
OUC-S* »T seirrelario; fot^o Camtb
Io dr Otiveoã, I tltesoioetir í
joâo farta Rodrioncs, 2 lhe; i
*1f c) iiloa de I una I' i r 11 r. Pia*

Alvufti Satilos* Piceiiii*
e Leonel Loureiro luntor,

\f t»!f*« Í!t«xm '• — Ciio r!l t I *? *
ral' Pedro *\tiiiii,%lo da S*lva»
(cise Cotilinho, Idalio Ribeiio
dos Sanfos, Malsino c t-*utinh-p
&r.au|0 e Areobalde Po4n dos
S mlo^ Ctíii-ríí'-!1 Ada>'iustrn-

tivot Di lonalhaís Pa c he c t 0 c if*
çaKr^, |rifaucrsC'0 Coftêe tsno
e |oâo üapbsta Oi irev

AsOiadecemos.

cf <
i í * í

Chr sio

Chrislo é um exemplo de
grampeia e humildade» porque
è o homem Que eslé mais per
Io de Deus, e sendo Deus. es.
teve entre os homens, E msto
se acha o $u.oqtotÍa supremo,
— í^iídor^ Loico

»»» Habitue*se a pensar que a murle r o
destino commyrn e íataL — Pylhagoras.

r* ..i •¦¦¦Jr.**r Xív
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4 graciosa Regina, em&ttio do lar
do casal Zana c/o 31/W—Pedro H-
i; i?acr<t«a, «orna l>e//a p/ian/asia.
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O ínte.r£%$aní@ Lui/t alegria do lar do
casal Marta da Conceição Soo/é
AfTon$o Sario, cm linda ãhaniasia*

• wD^i MMM^r

Lan^ataV* - *" fl

B)' ds

O* meamos lutas Pra*
do, r l'ab'm Oonçahcs*
dtijiaihattdih se tanta*
rdlcSCOIiiç/i/e
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Dçz dias eirt Campos
(hronlça de Wolgham Barbosa

ar aclo do so taleivenlof
I eder ai ao í; st ado, * ern de se r
nomeado Pr eleito do vtstnho
município da Serra* o nssso
brilhante collega de imprensa.
sr. tonai fatias lonas farias*
que é urna intelligencia robus*
ta, e está sempre, com o sca
cspirilo dynamico e emorehen*
dedõroêdtspoifçlo para qual*
qatt sei viço a bem da Pa lua
e que, em nosso meo?, ia con*-
tm com grande numero de amo
gos e admiradores* cerlamen*
te com a sua passagem pela
Prefeitura úa Serra deitará a
impressão de suas altas qual?»
dade* mlellecltiacs e moraes*
Valendo*nos desta opporlunu
úàút e reconhecendo a tushça
do aclo que o levou é direc-
çio do prospero município,
a pre sen fomos ao nosso disbn*
cio amigo e collebora dor os
nossos parabéns» la/endo vo*
los de tehcidades no detém*
penho do cargo para que loi
nomeado.

O mando tinha exigido que
a esposa tomasse nola de lo-
dos os seus gastos Penslan»
do a cscnpfuraçdo» encontra.
repetidamente: 5, D, S 2osf
5o O» 5- sMIsCMju

Finalmente, pergunta»
Mas, emfim, que quer di*er

S D S 7
Sô Deus Sabe* responde

ella.

A nossa ehronican«*o representa, ab-
sotutomente, a noticia daioum conterem»
cisla espalhafatoso que ^c fe? onnun-
ciar com rar Ia/cs vermelhospelas vifrt*
ne^ das livraria*, nem Mio pouca nôs que-
remos que a mesma *cia a apresentação
dn pubtieista que veie» ale cá poro *en*
Cariar* tdgun* exemplares do seu loa.
nha ftur tnro

tal ref *tenc*a encontra Iqnd^meida tia
entrada dos forasteiros f: a maioria dei-

'MmM mWÊmÜ^mW mW^'

IP Wim mm wm m''mm W^'MW mÈ-

'MM mWLWiínw'^'"^-'' ^H ^K»
1 fl mWÊSímmiy fl HÉ^^^^| itm

W-mmmfy-::' flfl

\WWÊ^: fl

Ik'¦¦'sV.Tflfl flt *^ flü ^11 Cfll^fl 1^^ fl

KiflHK''?i^B(Kll§^'' ;-BM Kfe' mW ¦

I Ml ibJI L ¦

\WW''im\ mW ^fl flm^mwjí '•ySteSaBaSm^mw Wejx' ^I^B

a. ^^^KL' v ¦ ''^qfc

7fH.,7 .i-r '"r'%7. f^B' . \ w

H^fl:r. %#¦-
^%± / MVmm. ¦WÊ?: ¦

\ / fl flwitf íf '
i* * r fl R-r.^K^¦w Mm mWWm^mm-ê

On Wolghmno /Jarbosa, um dos
aos sos ai ais aprecradc s c /r r o-

nistos da nova geração.

tes, antes mesmo de ir a 5eira-Pio ou de
tomar um sor veie na «ftíosileira», começa
pelo lama estatanle de vencei os quartel*
rôes, è cata dos malubnos.

O *tisrmho», de axila para nxda, ense*
bando-se por tonto, antes do tempo, té se
vâo o* «publicistas», moita Zé Víctorino*
de redacção em redacçào, esiqindo mes*
mo que os lornaes gritem pela primeira
pagina que esta na cidade «o homem que
nâo dorme ha Ir mia dias* ou cousa pare*
cida .

E, dessa formo, elles mesmos Mbeiam a
<()5Pâ» frente ao redactor, deites pro*»
pnos parte o esboço para a notícia c

quem quiser que supporle O
mmr-«-

Cdbotmismo do homem Qut veio
ía/er conferências,

Isto nio acontece apenas em
Cem o o s Tal faclo ale ià se
tomou imprescindível imoosi*
çao de ien.sacionalísn o ár'hbs-
pilatidade do brasiIeir o« V
* c o o I o d o v i q aro* d e n nu r q d o
USO Hileroo que nâo mais nos
PICO m m o d a porque é mudo
nossa o afie de tolerar.

Isto posto, con polo amigo»
a nossa cbiomca nâo nos alei-
Ç ô a a o p r e n u n c i o d e I o n g a s
conferências- Nem curtam, para
CompIe Iar lio poucO r16s que*
re nos que ella *ej i umcarldl
de propaganda a livros kííw
nèo Iromemos. Esla e uma oa-
gaia que precisávamos escre*
vert guando nâi tosse ajilufo
de regalai os fedores fiummcn-
srs. ao menos para Itansmittif
aos nossos amigos de Campos
ua íimoleso de agradecimrnlu
pelas ammbibdad e s com oue
tomos drshngutdos, B

Você, camoista amável* lem
ra/ao de goslar mtiilt» da sua
lerra Oi/em poi nio ipie você
êbairrista Poiâ mm mesrfo O
seu orgulho nio se liga a luh*
loiades Vete tem o u)fí tso
confiante e sadio do asmeifo
que es-Pia a cidade, soh^ff ilo
Par vei «a integrado ao quob»
diamsmo Irepidantt de reah/a-
çôes sempre crescentest

O seu bairrismo encontra
motivo nesta tPEROlÀ DO
PAt^AMN BA>, onde cada lran«
seunte è um sorriso de hospi-
jahdade, cada homem um
aposJolo dc* írabaltio, c cada
mulher um symbolode helle/a
e oraca I

O convtd a d o* surdo corno
uma poria» sopra a sopa que
eslá escaldando,

Uma senhora que eslá a seu
Indo volta*se para elle e diz
graciosamente :

Sua senhora esla hbie ver-
dodeiramenle encantadora.

s0h, sim mudo bôa es-
eellenle Mas mudo quenlel
responde o surdo,

i
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A 12 de Março de tfij-l, cm Victoria, lfrei Mo*

noel do Salvador, Plíoi do tenente de N S.

do Carmo, do Rio de laneiro. obteve uma ses-

mano concedida pelo Cepílâo-môt Menoetde

Escovai Cabia!, seameiro das lena» ealfc c»i«

Cafi.lon.a e Cabo Frio. A concessão cslcn-

día-SO desde 0 ponto onde terminava a úúU úc

betnordo Escobof de Meitele/. para o sut, ate

onde findava a de Pioyo de Montar roto O tclc-

tido frade allecjou que os tclioiosos de sua or-

dem iam descobrii ferias de Mocahc e Porahi*

ba. Uma provisio doOoveinodoi Ocial Dtoeo

tui/ de Uliseira auloiaéca o doocio A fevtsto

«Aichivudo Dislrictofederal»tí^ot \h if« :*f/l

divulga um« crilidât» de$*fe dela. «vh.luo rt>-

1090 do livro do Tombo, conservado, em Vtclona,

potoescrivOo das datas.passos e demarcações

Annofémos eoc^ lactos pouiue constituem

a relerencia mets antsya. uue conhecemos oo*s

cvimclil«> no OpimIo Sanlo Contém selienlai

o anno 4ã certidSo, porque coincide com o pe*

uodo de maior octa\idade deites nesta Capitania,

Km !&%. no Bra-sitahavia somente I conven*

to5 de carmelitas em Santos, RtO de lanciu •

Bahia e Pernambuco,
•O convento da Capitania «fa Espitila San*

to. escreve BatthofOi Üsbôa* t e de U i oa ôi,íl*

ouidade, poisa ^ua e-Ktsteacia foi ontem i

è separação leda em tf^S deslo Vtyana, da úm

tSahta Em huma mda do ViQarto daquelle dtslti-

Cto se fei menção dos ttvfCs do archivo dO'

convento, decforando^e onde ficaram ouando o

5i$pq Reformador oo* ardes, exterminado! da

OT3enrCarmeÍi!ana,teí recolher seus tciiyiosus

p«,o o caso capitular Ignore-se >c hcaram no

poder do Bbpo ou do AUmimsIrodoi. poio 5c m.

ber do-s bens desse convento, ciue estava de

Bosse immemorial dos lerrenos e lerrasQuepos*

Mie com o I onlc üíondc c lorciros » ^«A^nl.c^

do Rio de sanetro», vol Vt. pou* 72)^

A ani.oa «orc.o do Carmo, annexa ou hoede

oo convento linha oo allo.íunloé ctu/. uma do.

Ia latemosum oppcIIo oo* nossos onhyos con.

discípulos do Alheneu Diocesano, da lurma oue

ali le/ a primeiro communtiao o t de laneiro de

taneoo de ta^^. paro oue esclareçam se, como

nm parece, a data era tàM.*
A um carmehlano descalço* Otoseppe di !s,

Tereso úeM:mv<* a diMityaçâco na *blona delle

gaeticdel regno dei Bresde, eccadule ítalo

eorona d. Poriogallo e io republica d. Ulando..

pubUcada em u««. do piloresco episódio do o -

.nnanie Pedro Pebid. desistindo de moco. esla

cidade poiouefríma mulher, Mai ia Urb?(ahrou.me

ó cabeça um caldeirão cheio de apua fervendo.

co.sodio lambem .dendo oo. Brilo I retre, em

.Ntova U/domo. ou .Hislona das Oucrros bro-

M 'CA 
conhectda olanlo de Victoria em 17&4 Io*

calísa nio só a .pre.o do Carmo e o convento,

como a caoello do Ordem Te.cera. lendo em

frente urna pequena praça do Carmo.

A «Breve noticio stoMbee»deste Capitania,

rcmelhdo á Côflc o 25 de (unho de 1816. pelo
« _ n,.i-tit irteiia,^e a e?5es dois lem-

Çjíívcínador hUCon, iocíhj-v

A^» .Memórias» cacriple* por um cnpixoba

ale 161/ adeantam o seguinte;- <U convento da



invocação de N S.. do Carmo, út^ t e 11 0 iosos
r o í m e.l 11 a s c a 1 y a d o s, n é i > c o n s I o de siu a tu n d a -

ção; porém, em !*a;"' eslava (undado. e era Vi*
dana do convênio í r Agostinho de lesos >

faiá Mareetlino, rm IUSIL re&fhfflia isso E re
«9

ler e ai a d a o s e o o o d e. — í m I d r Hm c rr- b r o d c
Itof íoi Poato o c•«roíif&« yc cm um Iesfamenio
do capitão Manoel Tones de Sá4 natural üà 5a*
lua. ledo cm 4 de Março da Í09a, pelo anal dei*
^aoi» ao convênio da Carmo* seu eooenba situa*
do rm Pira nema, com 30 esc?avós» cem a con*
diçêo de om determinada numero de mo^i^ nata
sempre sem lim, e de Eesteiar a S. ose em iew
dia (o qne cabia em desuso), passando lati bens
é Santa Casa» se o convenfo-não cumprisse d*
mesmas condições. Enumera, alem disso* ai"
ouas Priores* «em r/4A c?a Prior Pr» Manoel do
Espirito Santo. lim 1524 li )oatiuiro de s Elias
e hoje (lfi*>5) to Antônio de \; s. <£$«* Neves**
Este ultimo* Pt ior de*«*e 1833, falleceu no refe*
fido convênio o% de Abril de lo'/l lira espirito*
saolcose

À renda conventael* segundo José Mar ceifo
no, devia ser considerável por aue linha 60 es.
Cfav.OI * ülfh ando <"*v< «-He ides lefias < nde rol lucro
café, mandioca,, milho e leiiêõ*pfõduclc«s vendi-
dos no mercado. O Culto, pot ullimo. eslav a
completamente abando nade* pois o Prior residia
habitualmente t^n íaicnda, «O convênio, mforma..
va o mesmo escrtploi, esto projnmo a desabar,
e oena lie porque. convenientementereconstrui»
do, poderia ser empregado em cirande vanla-
yem para a religião ou nara o Estado *

Assim togo depois se tei.: Daemon, «ne re.
gislra a dai a do faltecimento do ullimo Prior*
informa lambem aue, a 30 de Abril de 1872» de*
pois de dispendidos quatro contos de réis* tom
permissão doscarmelilanos,a companhia dem*
fardaria foi ali aouailelada.

Por aue não.? estabelecemos hoje alguma
coisa cana? de recordar os fundadores daoweb
le templo, oue o povo insiste cm dio mar — o
CARMO?

cifrar io Jl. tire ire

Escriptoras Brasileiras
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Lo/ô *i? O/rieiro. uma das hgdim&n

e-9-voressdes c/a l#iieílec/ua/idacíe ferni*

pia a em nosso Par*f e c?ue Víc/ona

/evo o títúier de conhecer, otíando
de soa vísi/a ao nosso íis/ado.

JtTVí íícrno...
Depois de lento tempo iè passado,

Tu resurges de novo em meu caminho
I: veio o meu presente lapi/ado

Pelas ttores de lu/ da leu carinho

E volvemos os olhos ao Passado,
Sentindo da saudade o agudo espinho
Quanto castelo outrora afgudeladr,
Que o destino desle/ num tórvetinho t.

¦¦'.¦¦¦¦¦ 
-¦

C) 4mor

O amot é como a té nos milagres um Ira-
balho de imaginação para exercitar o eoroçfto
e paratysar o raciocínio

/orge Sane/

Ninauero pede tuan ao amor» nem repnmtbo,
pois vae conlra as leis naluiaes, o piecetlo du
sino; crescei c mulliplicae-vos

Wlãdimit Pinío

Eis«nos OI dois, atjora» tienle a (rente,
Esboçando um sorriso inddereule

Para enculniir o nossa comoção

Nada dissestc Foi leu iabto mudo
Nada le disse. Sé diria ludo
Si pudesse latar o coraçUo

LOLA DE OLIVEIRA



jWme Viclor Finamort^
em g*te§êt$te phantana
cie ungara
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•"* ^s^S^H ^^Kl.Bl ^^M< tarBBBBB^ni^^^H^^^^^^^Hk.. ^^^^HV ^ B' SB ,'JB w^:*'^ ^B L Bk z. ^B. 9£t£&sK ^m\^m\w 'Sa^B^'- -*^^V .3^ ^t ^B ^^v ^^Ha ^^H^^^^^^^k ¦¦! •' JBKBkF té^^^B^^Bi-íW.-c.<*mm'' rMvi ^JK \mW\._j^ÊA V.T j^^^ ^^^^H ^ v \^i^^r ^M '"^BR. 'V .B *!¦•¦''> BB NiB MB| ^^V „s A\W A\\ & v V* ^^ mmmmmW ^tHWt-^^BI- - tWB ^^^BE fc,, J ^^f^l^B''

^^^^^ '^JAm mmmm\\\^r f JVl ¦# 'W* v ^b^V M^f^^AA^^^^mm\'AmÊ^^^^-^ ^ ^"BiA-iJ ^ff^ '.-JW^uat^iB—uo^bm^^^-^^B j^P fll BbI (HK.^i ^^* ^^^BHHÉh^A ' * -.í-a

^1 B^'va 1^'' * ' 
é?V ^^i b'*^7 «^B b '"Bb v^^l ^^B^^^^fe'wt-^^^Bt:' 5ííwí ¦^k.^^B^^i ^Bx^í^''' íi^bío 

'^p-'''^^BBÉL 
^^Bfc&

^Ls ^^. Wo/L^iL JLm v ¦ CLiBihÍB PB' Tm^mm^:'fâm'mW&ÊÉtèÊ' ^BÍBb?''•BB '' jMl "^^ t**"^M,' wl^m *~ B

JMk Bk^KwV bI-B ^B BBk "^BB flÉvB ¦ ^^^^^A-^^B1 ^B ^^^^^^^^W 
*^WK»5f 

V^^B 
'(¦B 

BP^Bl 
'^^k ^** ^^B^ m^mm^mW^^^*B> BB| **#-í'.' .':. ¦ BHH a Sft^BflH^I tf m^mt^M ^^ ¦J^^^P^L ""^ JB '^^Bí ^^^^B&.^K'B ^\mmAf^m\ Jh La.^H %

_wfl ^^| ^B^a AW-Ij ^E^ mmmW^^^^tm\mm\w mmmmm\m ^^^^^^^^k. ^^B B^^ .^^B ^BT ^^|

. ^^Hv bb m\\mM fl ^B^^bBbbBI Bh^^^b ^> ^^^B ^b ^n^B ^K:";>^^^^^^H m\rAm ^BkÃi^^l ^^^^^Bsl^^^l

^i ^1 ^BJ^B ^^^ Jhfl ^Bí. 'S^H ^Bifeoí
^H Bi * .Jf BB BBBB B^B ^B|H BB.u tIbB BB4V^^^^^Hh "*'' ^BBK %^B ^K?^^B «3 & 'zjF 'BB Bb 't&àAmmrimm m\W^m\\ Wmrmfm^ÊM mmJm\mm\\mT^' áÜ

,..,.a,:..;:Xs.^^;S^!^BÍ^^BI^B -' ^^B mp^ir ^m mmWf wM^^MI tB

O magnífico con/cinc/o dos *TURUMA8
DA ZQNA*t que foi uma das /to/a> ma#i
a/egrcs do C&rn&vôi de Palrimoaio de
S/o. Antônio, em San/a f/ic-fc/a.

Vestido rde

Ioda de \erde. como a verde banca;
De anore no\al E ooenos tu me vosle,'..u liÍef*Íe« a sornr, como uma rreança,
O meu selho sornso, quasi Inste.,,.

JET3 
" 

S. '¦»

Mas da*me o coroçfto, oresapo anhsle,
Que de num pássaras, serena e manso,
Só me deixando o bem que no lembrança
Do momento íelii vive e cornrsle,.

Quasi le abraço! e-tendo-le o meu lado,
Entre o pra/er* -lusíenho uma anciã a cu$to,
Na antevisão do instante amoldtçoado,

l:m que» serena, ao meu olhar le perdes,
Corno aos bedutnos no deserto aduslo,
>.onqe* a saudade úíí^ palmeiras xttúc^ .

Almeida Cousln



O carnaval no Interior do Estado

- ''^'WÍí^ÊK—WhfÁ. ^>SS^*C i *. 7 bIbfmBP * \... .-¦ .*"•¦¦'¦ te.' ^-^ # --r-JL

V_H S&jiaíãBfl^ ^^ "!^1_«Bb flVi ^^^? ^fc-'-''B ^W1 ^^B^B 
^^l^^r^^^HEte^'-.jjjPfflfl Bu T^BBflflHB^flW ^fla fllfl7 fl^B

M MJ9^-ÍÍ^Ak-^^^ JmWM Wá Jt Jtf jf /f y* \_a 4i w^í^p >^tfa'Pflav IrtVDfll flW/fll Ca 1B BT^fll ffl il fc wJ lí^r' *ÉcB ' w- MA iB ^m -4 ^17 *> > Ei * .%.- JL? ¦* à IK J lBBj

'! *4l\l\ í ílll U _B^BVr^<tftef^BBwPlfllhpiM^^^fcnBM&Mi aMrjÉWiMjflr^ÉmiJÉMI ' i 1! i! li! I 1II il 11/,- I /iililll í^BJÉmBwWíPS^^BBIIiv-^^1 IMW^Tí,PP**-^^'*||BBBP^4BBBB^^*BflBBBB^ -wilíjllí m i IJi Jllffn bfllUui'iflflMH»K« •' .rr J ' 7**^*\ ^ - ~-*xí.j »j ou i

Ô/oeo *Turunas d® 'Zona*, 
gue alcançou uronde jttrccèssò no carnaval de$M anno

em Patrimônio cte San/o Anlonio»

X

ggg||| ^'^k^T'''"^* '' ',,: - %. :-4íêF^'' "mi àm

'?¦ flHBfl^Bfl^W^F'' >.- "•-• ^r ^fl^^BBafl^B^B^Bi^^^^^^^^^^^fflBfllB^BH^^iífe.^" .^''¦^^otB^B^BbbIi^í^&^^IBÍ^^^bSSÍ^Í'''"" ^-^^XrflHk**

tjfcir^te "«PI Hifl fl^ ^BBflflflflflflflflflflflflB^^K. .fll l& -flfl P"**! *-¦ «*»»»:»**»,. M^-..'SaMT ___%'' ¦'¦y^^te^BBBflflflflfl Bflfl/ k ^t flpJVJaiBAMflJ* B~m^ -x^itfvJflvJ Bvfl -'>£' Jflfl ^^r

*JflTflifl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^flB BhBBh BB 'flS flB''^fll flSflV flV Ah Ah flV ¦¦ ¦ ¦¦B^BlflB B^P^^^^Jj^^^*:'*'-^ • ^^^^^¦is fl^B^^^I b^PP ^flV HPe^^B ^fl^fl^fl^fl^H fl^i^fl^fl^fl^flS ^fl^fl^fl^iV ¦^¦^¦^¦^¦^¦V fl^B^fl^fl^fl^fl^B ^B^j^^^^flaBpjl^

¦ m 1 1 JK^^B Wmm ^^MMU BHlfllflVl KflflL. mi ' '^flflfl flBÜflB BY flB ifl flVflfl
¦¦K^fll \m\ ' ^^B^ ^¦Jflifll B _l ^K- .#>¦' aN^fll flflkM—^Bfl ^Hflrfl mmW mmW ^Bh

flflflflflflflflflflflflflflflj fl^sf fla B^. BvJ ^^^^ *"3^^^^J BBBPat ^kfll

|\ ^^flflfl^flH^ B7 #*us /%. txifli ^^flr '^y a fll ^tJí-fl¦ ^B<íiifly $-v ^B ferfl BB B **í Bflfc B^ jA\ Brfl EfíàJÊm
mr »- r^úm mmM - ^BaEa#?.^| Bkwt^jflB» IflVr.-^BBl B^^P

l^^SPt-Mr Sr^--: jsí1*'''^^1 ^.¦..*. "fe i^ -.. ^ul BC^i

^^^ -^-«pí*«»-*^ ^mmm . fflfl lflB>^B] flfc^x-.
0-

O originai bíocs dos «rejror/ras» gue mm/o rtúice deu ao ul/imo carnaval, no- &ro$<
ptto dialríclo de Palrímonio dc Sanio Anlonio^ cm Sania Thcrcia.



N O

Club

Victoria

$iú$, Dmtl® e fíuih
Cor lha dc Almeitío*
\ancv Der e n * i c
Ceiia Pri enC«« r^
/«radas p/?an/asias de

«Ciganas *

t*%«i« !4À££Kt

¦^KaKíffiJffl • Si SÍ./-^A'. xÁ: '^¦k - ";%. >jj0m ^B^¦£y'-v,v' ¦ <!>'Z$Í9&&3ffl?r3WJ&/&'-' *?SL '¦TSmmmmm.- ¦-.-¦A'---¦¦..¦,¦.¦, i^&ÚVZ/Sím *B^,

«Brofm,w.'>>i!»lgi^*"^**MMMB»^BlJ6BScMgitff¦:> ,yk. a 4*HPHt -if¦• ÍJi- .- j***nBH>K*d ****K,

^ m%ÈÊ m^^... ,m ¦¦ ai1 %. ifl bb^..

áfl 8HIi<^bL™»««v*0*'"' 
'' 

Jiw fim ãÊ$0$mWktet, j$ê>> fll HH Wf?£ ': iJ*|;ff / M tà iÊÊ Àm HRb . x.?:#«? / #; :3?JBi P^^^B. ¦
BmBp*'''''¦•'''"' '^^^^¦LflW<t' * $ SBrai _______¦ B___k. Yfl
WÊÊ^-¦¦-¦¦' - "'M''Ammm'- ¦ f^^mmLj^ mm m

M ¦», . » .JF..'3M **¦'-£& • :JB K. ^***K.^**i^^^M BBfSR^ 'ÂWtrJàmmW WW^Wv^^i, : "*«?»*¦¦ ¦ ^BBB* •^•¦1 Bk^B^— BByJsjgtas í*?-'&«$aBFjàÉBPJ BK ¦$&•' ¦ xx« Hk... __MK SBB^BkjB^^1 Hm^<'* 'i$wmmm\ mm.-mf » .mmm nà J*****| ^****M
.x-iix.i|M BKÉS^x^ysíSSiiipPiíB ''Kffi&msH&Qtu**** ***> «¦'r **HT^ -¦^mMm

m. ^ m\m.M^&m\\ 1 t «-.JÊ mX. ~ 
1¦V ^| mwr.mm ml- B>Bk. ^IJ

Bl^ ^1 B^B¦H ¦•; ^:iflB .VbTíBB

OUTONO

\ ^^ Br ^

Passou o Verão, O sol dominou, completa-
mente'.'a esteçSo «ue rooireu a. roças. ashor*
la^ oxaid.t» tjuoM não suoportefam o v.yur.
o força* a violência de*.tc sol dominador, Mas.

mmm uma espeiaina essurqe para o$ que es.
pefttvám « chuva O outono cheqou e.oua*
temor*, o outono itn/ chuva, vem molhado as
ursores, ansiosas* esperamos qotas que nao m

cahif das nuvens.oue se manlfm.alé aqora, em
sllilude ncüot.-a Mo-, prectsamo-s dc i'uct«>.e
as liuciassò vifftO COm a chuva* Deus olha para
Q f^tra r ordena uue chova Meu amigo, que
este oroeufondo fiapos de nuvens perdidos na
oo tmmensidade» bote o chapéu e preporeoc a
cfiuva vem ahi • Iterlo Lana.



NO SALDAN \ -*f A GAMA

^^^^^^^^^fl MB la^m^^T W ^Ê B 9 V W ^B E^j^^^l I
fl fl ^B mW ^K ^^B ^Bfl ¦ A BU fl fl Brl

Eá ámf^ flf mW mm. ãLW m ^3 I fl VJ ML'Mk *^Tv J
^L MB ,, ^ I .B^^ tf^BS .^B ^k. Ir I ^fl ^F - ^"* Vt mmm\M\ m^^l M H ^^^^ ^BB fl JH flfl BB flflfl^fl ^^ A^^^^flr fl P^i flft flfl flflflflfl ^^^. flP\ II ' JH ' A W fl ^ B\1 B .J ^P flfl flfl flfl fl^U ^B flfl « fl MW flfl fl ¦ fl Br B^ J B fl - '^^^^Bl fl fl I

fl* IP I ^^. ¦¦ r ^^fl flflfl Ik || fl ^L^J fl. flfl lu
^V. fl m^ÊÊm^k m\ ^1 ^L ^B B^^^^B ^L .^fl flk ^| ^B ^|

mmT^^^mW mW W MM ^—\ ^W ^| ^^^^fl ^^flfò, * ^^^^^^^H 
^L^H ^^^fl ^1 ^J] ^km

fl %' ^^^11 \1 IJ nljlp^4ÍiF. *fl | *1 II
fl B "4 B flaM B B'4 Bt il r* fl^BMÉiflBftf-l/^BB * #fl B fl flfl fl^^^^^^^^^^B -^M^m BB^^^^^^HK^^^BlBl MMr B^B^' jfl^^F^B ^^^B*^^fl BB Â 'mmWUmMm^^^^ ^Âur^MMJ Mm^. ^^^^^^^^B ^^^^^^^^^^^^^^^^^B1 ^ mm BflflBfl H BmA I V ^^^^' * '*' ¦iM^MWMmTr àr' I ~K\ W.Á% *•'* ^^^fl ^A flflU nÉíiL ri " f ^ ^ * ^j s jC/T -^1 LI I ssB flfl fl fl flfl -flP- mmT^* A ¦ «Iterifl fl ¦ ^^fl flPPfl-ífl fl fl Bfll^k ^fl ^> flfl ^fl ^> ^^B mm \ A K. k -^MBaMw W ^A wm T-.y '^¦fl^r ^1 ^V V hOIr ¦ J^^B^fl fl' ^| ^v ^H ^V ^^fl m^m 1 ^^k fl ^1^^^ ' fll ^H BP^lt ^^^Mmmw flfl flBfl^--- '^fl ^B ^B V fli^^ fl ^^P Ã^mW IL ^^^B ^K -^MS^ ^H jr ^H Vg^fl ^H^^fl ^^^^^BI^B^^^^^flHí: j^H I ^H ^^v ^^fl flflr ^^^^^^^fl ¦¦ ^^&. mWmw m\ ^mmm ^^^^fl. ^^fl ^^B &. .mw Amm\ BBL <BH fll B^r B7.JH ^^fll^^KBfll 1 La ^T I B h W ? Bfl 1 W riW 1UB1Ifl fl Ifl I X Bfl fl B ^? fl V flfl fll^^ I Itfl

^^JB ^| ^fl BB Bi ^B m Mm iV^Q ^^^ ^| ^W ^ ^^^H ^B ^^. I ^HflflB ^H
I fl I V m fl 'II yfl I B fl Ib ? t I Bfl f m^^^^^^B fl ^. fl B"'* .A. éfl B mW flB B fl ^fl B fll

^G^^B fl flfl B .Jfl ¦ fl ¦¦ ^ ¦ I flfl
flfl vfl BBBk ^fl 1 ^H m^r ^K .«' ^^L. ^^^^B ^^^Bfl fl Bt^^A flB ^^Pm B ^^^.^^fl fl flflfl H flHHHHHHHB^^B ^B ^B BLt. Bfl H flfl^^^^^^^^^fl ^fl ^B^fl ^V ^^r ^B ^BF^íjà ^H ^B^flfl ^B^fl H ^B^b ^b ^B ^fl^^^B ^^. ^fl Bp ' ¦ ^B Hi^ ^^fB .^fl^^^^^^^V fl ^r ^fl .^^fl fl^^^l ^r a flB-' tH ^1Bfl BV ^H ^flr ^H BB ^mm\ Bfl Bfl ^fl fl - ^^^^Ht ^H ^B^' ^^fl BB Bfl^^^^1 fl H flB flB /fl li/ilV 1 fl H^ fl H flbb IB ^H ^B. ^Bi^^B / ^fl Bi^bí ii i \tj í ÀW' mW MwT ^^F^^B ^^^J ^B^^^^B ^E ^fl B ^^B fl MmÀmíiâ flB ^^^B B^B^ nflHfl . ^L flB ^V * fl flflflrf Bfl B ^ fl ^fl B."^ I Til
_¦ ^fl ^H ^fl ^^flr^H H ¦ ^^^^' ^B ^B i^^B mwm^mW ^B ^B.^^^^^^V flB ^ HT fl B . fl « '^1 H '^^ Afl ^fl ^L.fl fl .J fl mWK. IfliK B^^^B B fl B B mwm fl ^^^_^flflk.^B fl BI» Ifl B B^ fl m. & ifl I fl flB ^ B^ ^^íéI B fll* fflB I flfl I í I Ul fl fl MW ^B^m

^H ^^^^^^B ^^^p^ ^H I^Hk. B| ^^B ^B flfl ^HBB BBBBBBB Mm Bfl BB ^^^A v^fl ^fls Bfl ^H i^^H^B ^B ^fl ^K 1 ^Bitfi^fl ^fl' ^H ^B flfl^^^^^^^^B a I ¦ il L^Lw yM
^^^^^^^^^^^^^^^^^B flB. J v B fl---* fl Bí!>v ^Hk. 1^B^^^K A WmW^^ -<**' A - j i
I JH- ¦" ^^fP^*Ti tf »yffiB I
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBJBflPIIPWflB^Bfl^fl|^BBB^^w*^^^j

Orna fitrmm de alegres earnava/ocr 5 po*
sétidOt no Saldanha, poro o í hjecíhm dc
Mãiiei*

Desiilusão

I ~fl" ••*» É.

r— I * O * li *,

li J

Pienot, Àrleouiin e C oiomb>na< tttc> e ella»
comas vé$te-$ rolagem iira>, em íerrapos* >ua-
reator e com os cabello $ revoltas-^ perseguidos
pela neyra sombra da desdlusAo, afrave^^am
ayara va^la camp.ina coberta de (lores selva*
genskem busca de Momo que \oe powco <* pouco
desapparecendo por entre ai danai do Tempoâ
do infinito

P/erro/;—Porque chora uurê» Cnlombina 7..
Tudo na vida é me^mo a.|sim todo passa corn
a faptde/ do relâmpago . Momo remi u 3 dias,
apenai'1 e nís (omos os ^eu1*» predilectos.

Co /om 61 a a — C i- r a n d e ç onsol < i

í*(^ctij{ —À vocí, principalmente mm hcm>
resta o meu amor



Cohmbinú Amoi dc Pierrol ^Amor de
um Pierrol que ama a todas Colombtne* amor
dc palhaço Pompons de seda, gela, puniu e
sapatos brancos, um coração leviano e doido
como as serpentinas oue csw«vav#m Pobre
flfnrt o grande amor de Píer rol ..

Piçttoi:-li o nosso beuo 4 recordação
suave, a doçura dáquelle no*si bein beúo
cue nos alimentará por 12 me^es» ale á volte <
Momo, em lWO«r

Co/ombfi»a;--*0 seu beiir^Pieriol ná* per.
maneceu nos meus lábios nem 12
impregnado dc elher* cerveja e cachaça..

4fiego.ini ftunosi - Você ^c dcw-ni begai
por pi erro!, Cdlombma 7\

Co/oiftòft-ia * •¦s* u do amoi .- nasci do amor,
cresci no amor e vivo do amor.

Pmrtúi;—Do amor de Pieirof

4ríegorm;~»G do amor de Arteguim

Co/ombrna;—Kao briguem pela instgnibcan-
cia de um beno de Pierrof.. Seremos ormgui-
nhos os Ires, sempre amiguinhos no amor e no

n
CY

l*hõl« MAZ3UÜI

O Carnaval Capicnaoa
^ 10  i-:r ...j,,.^^^^^^^^^™*^^^^

<ww^^^^^^l »Kpv^'\ ¦* '^^^a^K 
íiaw .-.j.^^^B »Jt ¦¦^^Bk ^l*Bv'''' -'-''^ ^^| 

*^»^i^i^B ^^^^-7... j^^^^^ 'jp' ^**f '""^^^1 . ^^| ^m* mm^Wyx^mÈ

%jàjjM s' 
: S Jm m ¦ At l* i^tka m bM 1J at 1 V 1 »^. I rj I

aHaUafjvw^-^aHt' SÉ*. í' "W^ '^SBa^afl^^B ai K^a^aL. A ' '^1>^a^a^aK4i^aMaMW ' »W*'Y i*^^9 ;xx^^l MK ;?H IJMft^^B I^Kx' '^^^B tH^ .tW^^I^M (Ba» ¦
^H t*fe*-*jÉfl»JlW> :«L 1 ri-- *aC^a^a^a*a^aH, t^ak^aBa^ 4]t^ak -^a^a^ai laK^a^a^L ft. i^É^^B P^^. ^VÉÉ^^al a^a^b-^.^f^H a^a^^H a^aUNa^afl a^aV^ ' fll a^a^^K. l^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^a^H

»U 00*t& \ bkf N)flil9B8 K 5 ílz.átB H II I»|f| wmWm m ] lim %l !|>F ^ p|
a^tfltaH a^T ^,H^ la^lat^B l^lflLtflaitMttttPVII^^^^ltM^^lV fl V^^lM^V tBtV».^».^* ^t^tT^tat^a^lH iHMÉ |T W^V ^^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^^^>^^>^^>^^í^>^>^>^í^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^>^fl

i^Bi.^t^E »a^L ¦ 1.H »Vb .1.1 i9riH.li.^Bi.H .B*'-! .^^ .^.fl »1^^^^ »ii^>^!9fl ü»w t^»fl »^iw^W*^>^>^>^>B^>^BH »^M ^^.MyW^ 1 ámmmmWUi^ÊÊ V^^H|>^I
¦ ifl ^^^^H ifly^ »flÉB%4jS i_ *| r ^fl r ^ »m. tm. .^2 Ifl fl it»j Kí.yhb ^^^ ^ p ^4 B»te' "** ^l^fl^^^^^^^^^^^^^^^^lí^^^^^^^^^H

a^at^al^a^aK í a^fl ^1 t^l ^H BaÍa^a*k^.^aBflt|a^aÉa»^^a^afl 7^1 t^aL^—.la^tH t^B ^1 (^¦^,' ^.a^al I^H

»¦£•?" !Sfc ^ ?^flEar^^^*fR '^S*ftfl"K3r^l^a»aE^ »ll^tKa.^a^a^laflt».^la»aT.ITIa^a^tW^ll tffiaf'^''«wlikiitfl afln

»fliW^lWH>fff^T^F*W^^ IBHrr^^!^l»^^^H[^»B>^iHH»W>liW^»
ItfiVAMt¦ «jl.:<.- -^faa*B»WWMi*a*^5S«tl»L-.JjtZ*..\h-*MW.My*wxrMKM6^^T-FWgMB*fefcWta>tf»}a«»^'ak¦ j4WJti*>.,»-»- WfrMnryTBig'- - ¦- .^»Sg-C.»^'\^*ò!'t^l*HHBMM*>»i^^*^^HF^^KaC4taCiiBi JA\MÊx nSaMBr^Tt«-i-flHC^BH hKíS

wmmmmmmWfmmÊmwmmmmmmm^^^B^^^m>m''

Um tf«do bteco tic eíflM**. «íos ma« an/mad©3 do Camavo/ des/e anno, no

ãthtocrçtico Cíub do Sloseoso.



N O C T R V c TOR A
*.:¦

I, J\*jM ^Lh- y™' vA A'lB i
dMi^^^^fl ^r .«» ¦ ,^^mSmmmw ^ ^^* % ¦ mmmP \l > B^H

^^^^^B ' il ^1 B—• •¦'* ^Bl \fl pr fl A ^0**^ ¦
^v iH ^fl ¦ - ¦¦ T^ ^mmmW?:'/ ^km^m ^B V^^ ^fl

^^L ^^B jfc- ^^^^i ^B^ ^^1

Bítí^lifll''^ B V,. .íB W ^B W '^W WtíàW W^.'-'à'M W
mmmAmW' m K «Mfl AhtA. ^B ^>Jk tB Kl 

'• 
fl¦^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^F , K mmM mÊmm mmk. ^m mm. i*m mm^ ^H

______ _______js__|" - tfl Imc vi Bkk fl ^^k^ ' ^m ^B
M| HP^EPM ^R-*** • ^B Hk_ mAmm%.:AmWiAm m%.mmyí^m m^^Sm^mi ^m. ^m\
fl ImI H: ^ B ^1 ^."^Vl

Sias 4do. ama fli//r/.c t urh /¦//» Nolaisa .
Gfea NolaãG®, Lmy Prado e thtenilB Pra-
do, cií/e consihiwrant um lindo bloco par®
as íe$.(a$ momascas do C/w/-* * icicrw.

|*H«ri* MA'/./!¦ i

desventura, hoje* por e\emplo, oue somos per-
seguido* r»eia rtie^rna sombra ney.a dá de^dlu.
slo» deHcmos.no» querei amda mais.*., Olhem
pata os lado» do vida e \cioro o que te>la da
oo.$sa pa^saaem e da de Momo por ah , Quas*
nada,

Picrrol: — ÀÍQum desc o rados coidellis.
aprnaü, *

Aflcquim: ~ Cordel!** que tolam . e roíam
para as safgêlas*

Co/om6rna:-E diurna* pollido>*e*penhnd*.
mudo palhda*. prtSBS tOS Has da dluminoçâo pu*
bhea» etuco!eôda> pelos ventos da desiltus&o

t m \t*** f^m doloroso ^alvoroço e altmco-

jados peta erdeitcta do» meMOÓS Ueuo-* de^ao*

paíeeetaot ua ^d^la eatuoiuã coberta de Hote*

jk * "Ü"V^

Durvai de Oliveira
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maior peruodo de nci-ivliif*ci* Nun
l ti a coladc leve tao u, < \ latentes

14o lefaftl e intenso ou« ab a J»M lia-
di<* <**!ã tdmando olQtfn «•* ** * * a? di •* « *
ua Din*.* Iilfts baleada n«* !. n* *& t aliada
de Rudyatd Ku b* ué*e^ltr tae*< * p< i 11^
QranüViclo* McLaipIen e Douglas I air*
banks |l . A|»0it-\oiiadan«r Ufc 0<a* ttvil
rea e technteoi* v«-i» a útirt'%nt « t Gei *•#
$£ Sleveo$, convencei aos pitguie*^* i**
dos uimo/ms locar*, Que v* Meo a éra dâ
prosperidade*
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WARREN WILLIAM • GAIL PATRICK
WILLIAM LUN0I6AN

em EipOiOft sois Suspeitos
gue a *Nova Ibnvei sal* apresentai a ao pu*

blico capudiaba, boie» uo OJoria*

X historio de um homem gue aprendeu gue
o ciiune nio pôde sei escondido!

N&quelle refugio admirável
«SÓ PARA MULHERES»
tudo era amor,,, espctõnça

de amor,,, medo de amor.**

Marion Delbos* no pape! de I rançoi$e,
nu < s*> Para Mulher es*, valioso filni do

lkf t o a d ^ n\ Pr * > y f a i n m a,
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ma de
nha, e
vo dc

Apresentamos, ho.!C« é»
nossas leitoras um ele*
qante modelo ern erépc
branco, tendo no corpo
ntio um enfeite em for,

leque» vendo-se acima urna jaqueta gUC P acompa-
outro cm lomé pi atendo, lendo poi adOfPO U(B uiolo
COfdSo de praia

DR. CARLOS XAVIER
PAES BARRETO

0 Di Coitos Xavier, d escnibatgadoi
aposentado do nosso Tribunal de AppeC
laçèo* i nao ha duvida, tuna da$ mais nl-
fas expressões culluracsdo fsrasil modet*
no, sr ¦ * • membro de grande numero de
sociedade» li ter at ias, ar b sito * e ** icnti-
pcas« nâo »ó do ISíasd, como do esbanget*
ro, im liisi.ve a Academia KsPtiilo*sanlem
se de l eli as

ÁsSíftt, r que nos enche de mbtto a no-
H'Xin giii qin»,íccc"idemente fundada no Pho
,|r | ix.rof-, ama grande organização culta*
ral • s cie lade de !!scriptores Brasileiro**'»
ioi o Di I xxx'** Xaviei eleito seu primeiro
presidente i * i ío^sí;:ai «h» no» < * us- o d*
|:-ist e ix meai de lelfí * not e^**» MCdoita
do *cn talento, prestou i ? «* v *s neste
rfojxlxx a nos^a sincera ht*mem gem*

A i y «•1 < c <¦ è a em o t ¦ © *, à * i n o i ? nobt e
da v.;|tffü i t*,,iic* cir nttua cfno * ch cir-»-
culo h-imi.ru se cm que efiu v?\e íi tadivi*
duo» guando conseguiu set iuslo. albag^ii
a vetdade. a saberioriii it-oo icmi-,

4 c r h a le a w fc r í a a r/

***% f^C i f****^ ^"«"S c i m j(S*^**. T i #*"**

/*"> V-s ,,,^ ra xS ^st c^

Estamos dispostos a orgamiai um cam*
peonafo de Charadas. C a a sisl t rá e>*e
Camoconato de decilracêes ào* charadas
publicada* Pela nosso fc*\nlcr, %ent1c que
0S ponto* seráo rí.o^fadt^ quin/enalmenle,
é medida que nos forem sendo enviadas
as sohicdts t.m cada numero úa revista»
estamparemos tOpróducc-ôes de charadis*
ias conhecidos, ou me^mo da redacçôo-#.á
os decilradore* terão oi ponb * contados
por uma charada '^endi.> qoe o máximo de
ponto* a cocqmsfoi um decif'fadai ^eré de
JO tSlabeteceictniíS paia OS o/r-** út> cha-
rijdismo capichaba dois QiiadM % de hon-
ia», um branco e outro —azul. no* quais se-
rão tnscnpíos ps nome?» dos vencedores*
sendo que o quadro que oblocf maior nu*
mero dc pontos ganha*a um premi© oue,
oppoflunomenle, será de In mi ft o d o qual
seta*

Para isto.entretanto»..é natural cjueseia-
rtios ao nados por quantos apreciam essa
forma dc matai o tempo, oue é a decifra-
çao dc charada*.
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4 m^mntt kiãr§@ The*
rc/ox filha do e a g a/
outlsa Cesút Pese-
mini, em rleo pimnia*
$ia de fro/i/o/io.'.

' .5
4 menina ãtcy. fflh®
da casa/ '/ci/or- (iao-
f&cy Cos /a. eni e/e-
g&ale ithonlttMO*
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O novo chefe da Igreja

Católica

foi cledo para O SairaO* iSOftO l?í fl*»-

ficio o eminente Cardeal Paceth o«e es*

colhe-a o nome de Pio Xfl, Que è umapto*

messa de p*2 e orepte^o Para o mpftdo,
n, ff4isi* I i ttcon Peeefb è ornadas íifju. as

mm. alfas do < atl r hcismo c i me da* me»

nobres e decidida? cultura, do mondo in-

letco Amigo de pa/,da serenidade* sabe-

rá manter era alto gími de pre*hQte tntef *

nacional o nome da l0reia*>bem remo ^a*

liefá solucionei ledes o? c a sos, que se

apresentem emquanto .e encontra investi*

do dessa grande dignidade, com a maior

diplomacia e de (ortflâ a eie%at~sc cada

ve/ mas* o<» concedo yeíal d<» p<»\o

Po» esie a< oide< «replc-, devei r * v,üm.

fie ativo paro todos nós, c pue 5 f*a D.

1,03/ St ^ te* «jatjt»o motíijou cr leia aí n*- O a

S do corrente, na tgreie Calhe.dreL orna

cru^a lesiva, rm n<\tn> dr praças e peia

felicidade do 0íA<*rr,í' '$<- tt<*vo J^-ntdue.

acontecimento e\*c ooe eonb u* cm <¦ me-

I b o r a p o i o 
' ú a s o c i e d a d e c a p ic h a ba«

Agradecendo t» <<-ii\dc ooe ru * l« l en*

viadc. valemo-nos da oi i i tlunidade i ara

cumorimen!ar o nosso f.iM'< .pr»o cie^a*»

4o Cardeal Pecetb paia supremo monda-

Senhoras! Escutae em silencio...

11,10 da malhei i oosiste na pralica
vt' *i * i„ ar i • •; * c a 1
verdadeira a*(pene nl

4 ü se nho i a. ou e d e *
. -.) ene» ínfima fc I I

.;^nc premdiíaa; o .au

mas dc 8_fi^
#4- ^. *Í.'

k ^ __L_ 
' 

j

f' 
' * '^il{ 

3^a

í * í - - ^^^

:¦?¦;.'.tf ile SUO

am ama h^*
*, nâ • oddem

o velt ai o cr. o 1i u e i >m i elle m E. i a *
hsbea^de .canta, n. < u*«moma mor*
loi tade de cerca dc* . ho^ muioe*
re. ai alifientc, devido a> rancei
d o y i e r o. No brasil * a m Ij e i n o c a n c e r
do ulero oecupa um bojar de desta*
Oue na e*laíi*lo"n dc m»»orap.nto.

O DESENVOLVIMENTO DO VENTRE DAS SENHO*
RAS» assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO,AS-
PECTO CANÇAOO* PELLE RUIM, na maior parle das ve-

ze. é prove fluente de wm eortimeoto anhoo ©e cas tonado
pela deficiente hYptene intima* rornmenl© este mortes ve*

nes mma da FRIEZA FEMININA e de males incuráveis.
•OVS.A* c um pr«d«clo lieúido de^linad** é hYçpeftc

iolima da muttier, cujo VALOR SCIENT1FIC0 ta» PROC LA*
MAOO NA CLASSE MEDICA e documentado por um ORAN*
01 NUMERO de iüi^et \flp>v

.OVSA* é providencial!
•ON SA> í o produeto de maior consumo no oenero,

PfU corrrlo l*$Ü(10 *- p*~<iM<»s _ Drogaria §tail Ai«r*rl-
Onnn - I arila <!*• **» ¦ runrUro, 43 Hl»» 4« .Itiurlro

0 incêndio de Roma

Raiva o incêndio, á nor leltas, desçoiiiuflcldde*.
As muralhas de pedia, o espavo adormecido

Dc echo em eetvo acordando oo medonho eslampidi'.

Como a sopro faíal, rolam efphecetedas,

E os templos, os museus, o Capitólio eiQUido

Fm marmor phrygiOf o Fôro,es ereclai ei cedas

Dos aqueduclo»« lodo a^ ganas mllammadas

|>u incêndio eíngewi,. tudo esb»rôa*se pethdo.

I onoe« reverberendo o clario purpurino*
Arde em ehammos o Tibte e accende*te o horòoole
m impassível porém, no alio do Pelelino,

Neto, com » manto neato ondeendo ao hombto, assome

fítfte os bberlos, è ebrto» enprínaldeda a fronte,

Lvre etti punho» celebra a de$lruíçôo de Nome.

lano úa Iciffia* bem como a lodo o mondo

calhetico ooe acaba de ler a confirmação
cabal de pue o Caihoíicismo amda ê e con-
linia a ser a mais expressiva di Iodas as
rebipâes ^a Terio..

OLAVO ISILAC

M uerdadeira leirçidade

Todos presumem let liberdade-He mes*

mo cpiem diya i sou livre. K per pue o dtz^

por ímo* parece. t»ei ooder laler è von.

Iode. i»h.ií e entrar a qualcueí hora, fa/er

o qm h^m cnlende., sem a ninguém ler que

dé »dlt9JttCio Serio, de lacío.es^a^ cou-

^os, eondtçSo de liberdade? Nêo serio

entes um mem de escrevífeçftp? O ho-

mem b\re, verdadeiramente livre, nem

sempre díl opueuuer» nem Ia/ o cpie de-

^eia mm em ludo Procuro ecsttbcar^e se

está apifido em accordo cem a vontade

de Deus paf«»de»ldrle, eorffspondef o

uma ooima suoenot dr vida,



A PÁTRIA
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faltai sobre a Paina» no dia ú^ Paina,
Tarefa debocha para auuetles qoe sentem

enlreabircm»*r os lahios-em sorrisos percnnes.
au dilaiar*se o coraçfio em expressêa dc con*
lentamente* # mas dever triste c espinho se para
aquelles tine* semelhantes et * te-nos a canu-
nharem por Iroqucdos e rochas, com a respf-
raçio apressa e ladeando nas trevas, Itope*
çam nas saliências úa vida, envolvides aos
densos nevoeiros da desolação e da triste /a.

bailar sobre a Paina» no dia úú Paina* dn
*er o ^ut seja a Patna aquelles ooe a trmim»
pressas nos lábios ou cscnpfa.s nos corações*
Ira*tios as mesmas incerfetas, os mesmos te-
ceios# os mesmos temores, com qoe o lovem
Raphael subia as escadas do Vaticano, ou o
fausto de Ooethe penetiava na alcova de Man
qanda

A Pátria è a mlancta, são os nossos filhos»
rebentos floridos do nosso amor» que* como es*
sas borboletas áout-&én^ que esvoaçam a boi-
das dos lagos e ás margens dos regatos* nos

BH BBbbw. * ^^v.^^^^'s. ' ¦¦^^BBbT BHt

" M., ^^ ^y—* ^BM
WlÊ bhb^bi ^a% ^Ptr I **7<^ * r *•* v ^N
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encantam a visla c nos deslumbram os pensa*
mentos, essas sombras irrequietas que perpas*
sam subhs em derredot de nos, cemo beiios cr-
íantes que procuram lábios ou perfumes subtiS
que boscjueiam flores, espelhos finíssimos que
refletem a imaq m dc nossa felicidade fatura»

A Paina é a mocidade, c a tuvenfade*. que
tem o eterno sorriso nos lábios c a ler.nu on-
movera, no coração, flores urentes que se
despttalam ao soi quente da existência*; oue
formam aquelle jardim em mtatíu qne povoava
os sonhos de Vargas Villa; para as quac* ob-
ramos* numa angusba de braços irrequietos, os
raios morliços do poente de nossa existência,
rfuê \i se a! ufa para um oca*-o rie desespe*
ranças,

A Paina j a bailei:a.» a raièo ú^ ser da
existência, a mais sublime ereaçSo do vida.
fine estabelece a harmonia e a equilíbrio no
uoiv erso

A pátria i o amor* essa prece snbfil qne o
coração re/a baixinho, o cIrrno poema que o
espirito fi em silencio, a eterna hblofta que à
alma escuta de íoethos; o amor* essa espécie
de eucaristia eu «le hóstia* une de\r*Mi n< * re-
rrber i\c |t»r}li< s, * * ns fn palavras do poeta*
* Deus, nos a ao somc>s dignos*, impressos nos
lábios e nos corações..

A Pátrio, e a vida, c o lateiar do sangue
nas veias, nos pulsos, e no ccrchino diáslote
e a sntofe qae dio movimento ao organismo,
que impulsionam o sangue és faces, o sangue,
qae c a manifestação de pudor c a manifesta*
Ç.ÔO de pudor e a manifestação da vida,,

A Patna, sâo os nossos antepassados, ns
nossos mortos queridos, esses que se véo den
xando-no» infinitas saudades* oue baixa ir m pala
a mude* fria dos túmulos, que empreheaderem
a ultima e tonqa tornada» do qual nenhum ca-
minha n te ale hoie voltou,

A Püttm è a saudade do passado, essas
lembranças preciosas que a olmo repassa com
carmho e /elo nas noites silenciosas; sao as
alegrias* as dores» as magoas e os solbimenlus
da hora presente i as incerle/n» e as esperan*
ças da futuro

A Palita soo olhares penetrante*» e genhs
das namoradas» o sorriso meigo das noivas, a
benção sagrada das mêes, os gestos carinho*
sas das esposas

A Pátria é esse conjunto de circunstancias
que o homem encontra ao penetrar na vida e
lega aos seus quando baixa para a utitma mo«
rada.

A Patna é esse sentimento delicado que
leva o homem â lula pela vida» sem um yiito
de revolta ou de dor ; é essa idéia nobre e
generosa, que fai o estadista e o homem de
governo sopportatem o miustiça dus maus, a
maldade dos perversos, o má vontade dos com-
patriotas» coma inflexibilidade dos justos; esse



pensamento grandioso oue léi o soldado der*
r ornai no cami da honra o sangue generoso
r bom. impfimenfo do úeset t é, ainda,
aguétfa palavra sublime que O grande poetai a.
mnttiiie pediainsistentemente oue aírzasse ins*
crevct na lépíde de seu túmulo

A Pátria ê esse era esplendido uue nos co-
bfC, essas maltas verdes ioue nos ei rcam< es-
Ses HOS meandiósos Oue oo* enf&çam, esse
solo generoso e íerbi que se eslet.de evhobe-
r o n I r a O s no 5 * o I pi 5 1- a i a as c I ea ç d t 3 d a n a -
l«re/af como nfies carinhosas e béas uue of-
feiecem as teclas lácteas c liberes paia a% sue-
I ues cja % ida.

fofa 7 de Setembro oue adciuintenu * «ma
pátria., oue tivemos o direita de usufruo fa* de
gosar de Iodos esses sentimentos gêneros* % r
dignos oue a vida rm commum. nos assegura;
icti nesta dala oue us üo%m,a antepassados nos
legaram uma pátria íoHe* bella, grande e ge-
n e t osa * ou e c oosc * s á 1 a c m o **, é cusla dos m a io -
res saciftteios* no presenteie lega la*emos.ca-
da v e/ mais bello. cada vei maiot« cada vcj?
mais rspJrnOHla, «t s cu ssi * bll < ** r ai $ mvs-
sos pôster os

TANC Ul I><) I>i V VSC ONi I l I OS

ÍÓó LfVro «Cum/nanwmmj.

0 mel ho r do mundo
Ouasi nove milhões de kitomctros íem
A afea,immensa e sem par, desta Patna guarida,
Lm gue moro e nasci, c nasceste lambem

-Paia o amor, pata a fui. para u bene para
I a vida.

1 m oue eotre o maior rio do mundo, uue vem
Ne um Ittgo do Peru á * Tetra Ptomeltida»,
y gleba da fartura, ao beiço ideal bo Lem
Oue, ao pi da seir a em flor, tem camprahe Honda 1

f)o Amazonas no Pafoa-* a tdar cru n/ut.
Lm seus t.siad* s vive a genfe hospitaleira
Oue tem hrn<"itt^ úe l>f*!j* ao t { t a/r:ri tit* Str

•A fauna r iicà a llófa I bella. r fax gtntl
A mulblitr, gue lascroa* a mulher biasilem

*»-A terra» oue seduz a tetra do Brasil I
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Uma aneedota da vida
de um Santo

O grande Papa Pio XI loi sempre arca
personalidade á parir na vida da ttuma»
ntdade tntelligieneia ^tiperu o es p 1 r $ t o
pfompfo, desde !rfrança se te vetara de
ama atla capacidade de udeiprelot;Ai* das
cousas e do mundo i).?em uue as suas
respostas efam sempre de espantai as $n*
leltifiencias desavisadas* riur «• enf <<-rhe-
c*am bem fr oue primav» pela putesra do
raciocínio r immoifedoura gtçndoa de
alma Assim r t|ur, quando esíytlofile, foi
uma sei mterpellado em aula, por urn
de seus mestres em Theologra. une lhe
UKpiir iu!

-Díga^me onde i une esiâ Dtusv?
Com a sua luminosa çompit }ic ctâô leu

ossím Qtie respondeu o futuro Pontífice
da Eoreia Cathotica do Mondo

So f es|H.> (\úi depor* de V ^ rvpfo
car-me onde i que nio estàeitel



Tarnbem Parnait Istrafi
esfa desiludido

Mfiflo embora a p*< 5 suai da 1 H>f?i s? .• le*
nha írntc.ír»' icji . ulf ii f n-*-: **,. ai na rufo ?nte ?
ro, graças é açêo do Komialern,, nmguen mais
se entusiasma pelo que lhe di/em os propaqan>
distas <Jo «paraíso vermeffu *. pens.a poi outro
tado surgem 1 s desmcnhdes cia m dcnoimen-
Ia de esc riforcs e - í servad< res tine víãiIai» a
Rússia, ora pela icím ^^fii , < i w: .0 r direta
da irtirepin-i Ainda recentemente. *Marsané#4t?n
dos grande* hebdomadário*** parisiense-* t-a i,
cou, em grande destao-tf-?. no *tia _sffmeit_i t**ta*
na, um longo artigo comentando o depoimento,
em livro do consagrado escritor in ternanoaal
1*0100!! Istrati. cuja significação ace 11 f ti a pelo
con i r a * í e das opiniões de ontem e de
h o I e

. orno marquem igaora-tpofaucissa consto
na suo obra, aníc* de risilat a terra ^e fs-ia.
iin, Panai! Isirali era um íervoio?e adeph
do batchevtsmo Via nessa doa?!toa « saí-
vae Ao d*:-* proletariado untve 1 * a I tendi
exprnmenla-tjí»., ao ihteio da Siia sida Io
do a suríede misérias*-* pois, tdlm dç nán
pobres, para $ri$tenlar*>e, teve de exercei
a profissão <íc pa^lrlr.K-. df Ciado e dr
lOfOQrafO ambulonle--Iodas as suas simpa-
lias $e >*'?lavom. mcioulícu i:í>lit.ri .r, paia
um regime uue se data ler reivindicada
todos os duettosdos O fM imitir % e dos ex-
paliados Por ele se bateu, c« m iodo o vi-
§Of da suo inteligência e feda a d*£$lfe%â
da sua aguda pena 'de 

escritor iim dia*
porém, gui/ ver como tanto* otilro», a su-
nosta *tcna da promissSo.» O resultado
loi a mais decepcionante, possível Panad
Islrati voltou de* . hd« tcvoUada, mil ve-
ar cs arrependida da que havia escute nos
bvros e aos jornais. Começou, entóo, numa
confia marcha,...mostrando aos opcfenos
iki mundo inteiro <> que í tt dolon sa ilu*
sio russa Deste depoimento, banscrete-
mos ci trecho que se segue

- *0 pndrionu russo r uã, picilefai 1
ni acepçéu implacável do teimo.-,* ftjç lem
de seu, apenas, os próprios braços, r m*
sim mesmo guando < regime atual do ha*
bafho it-So hsi dele um mutilada Cada ti..
dadâo nio pede, poi ire ecupai mosi„ de

. ., ^*4^l f-, , ..-...,„„. ,, .,,,C... * **,, ÍJ1XÍI..XX c ft^|ipi

peor ainda* poroue um casal sé t*m direi*
t o a um un.ico coíití>afíiítiefíiü

I aca 1 a "*."«* 1 #11 r. p 1«% r' ? - #1 t- -™. . j í»-. 1

I f • •* 1 a t o e .^ I a s : * > e s "*• c s" c ¦*- c e 1 5 a 1 I ü íi
'V X I b 5 * .-1 '¦ - f 3 ; ¦ r* ^a i|r syr aç a tia, esla, tle x.'>'*

n t aso para si e para * !*> seu^
m a su a c ¦-;- s xni .¦: *.. * > s e y g u 11 o sua sala í!í',

O -; I **

fi sua sala ile jantar ( orno Pode lei
v-r :-' t <k j*** s! i .;¦*. . .*» r* < *hn n I*. „****. * rs *,* i_ r. *'* i ¦ *. '*>' Hh t. *

ai • * ¦ hcgai auem só tem possibilidades
di í ibilai um ui n r compertimcnto. o ouat, por

errcunstancias« lhe tem de ^eí^ir para
s p! ¦ !*•* ? > ..,

I * e ti % rs ns e n l o *
+ « * A ivsii ci o c paaa n Im mem o 11 Poi a a
mulher. 1 que r a plaiu-a nata a labno Puta a
super In r. ^m-* mu ti ai a natureza da madeira*

* » * A.ni; uma mull ef gue nôo nos ama ê 11 is-
te, mas sei amado peta mu i r?r gue nos é indlt*
eieiíte r mudo i•?*¦**-^~*f

/)..*».*.. tt.

O TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA
i

O verdadeiro ElfXff

do /ongo vido

dos Cobe//os

REVIGORA
s PERFUMA

HIGIENISA

\ _ E^sw.^%,
- \/ Ei * *"" ?V_

i i

^^^_^^ __T-
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_______________________¦ __B^"" '<***'^l
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INFALÍVEL NR CRSPR,
QUEDR DOS CRBELGS
e demais Rfeccoes do Couro Cabeludo «
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Quando eu fui cetxeíro em Araçahbo* fil ami-
zade sincera com um sibranle das divisas do mu*
nicipio de Ouarapari. suieilo extremamente bon-
d o so.

Conhecendo meu fraco, muitas vc/es me pre.
seníeou animatsinhos silvestres e passarinhos de
gaiola..

Uma ve/ lhe encomendei um geltiremo do
maio grosso, do qual ouvira falar, desde mem*
t%ú4 como sendo um dos- melhores da família ga*
luramo.

Pois o bom do homem lanto te/» ale gue um
dia rne levou a aveiinha cobiçada.

Mao tinha nada de galaram o, mas satisfez
minha aspiração.

Depois apareceu com a filha» uma morena
de olhos verdoengos e cabelos anetados, hnda
como um a nio !

A garota parece gue estava instruída para
me ®$t®áüf, tanto gue avermelhava mudo quan*
do me encarava...

—Voei precisa dar um paiseto Ia em casa,
dizia o meu amigo roceiro, lodo \ez gue me le*
vava a filha,

Eu sempre tui muito obtuso, mas» a poder de
ouvir lautas veies o convite ló guando ele ta
em companhia da menina» acabei compreender.*
do o gue Queria,

Sim» la-me esquecendo: Nas palestras fôra
do hatcâOtoma vez por outra eu ouvia relerem
cias a um petisco famoso* ao guat davam o no*
me de picóle.

Como lenho o deleito de nio ser indiscreto,
nunca indaguei o qn^ significava agudo,

Pois uma Sarde o pai úü menina chegou i$*
diante, e disse:

— Amanhe você lem de ir comer picolé comigo.
Apanhei um gue è um monstro!
O bicho guerra morder como um dana.do,

mas assim mesmo» metolhe o pau na cabeça e
malet ele»

«Sua casa deve ser longe, Nôo tenho ca-
valo para ir,-*, obietei, com uma reticência sen-
bda.

~*f:u the mando tonduçêo» replicou, resolulo

Ia. mos percorrendo uma paisagem digna da
pena úr Dantc guando descreveu os cenários
melancólicos

Breiais e extensas luoôns, scmhrcadas per
modas de lucun/eires e altas arvoresamarelen-
Ias. impressionavam desagradevelmcnhM

O Espirito Santo lerro onde a Natureza
canta» vitoriosa*-tem pedaços bem inslest

O <velho* veio me receber na porta.
tiníramos e nos seníamus, a conversar a

respeito de lavouras,preço do café e outros eler-
nos lemas âá sida rural

Depois ile esgotado o assunto, ele entrou e,
Io de denlro, começou a resmungar com alguém,
dizendo: ~&obaJ Idiota t Vai pra sala I

Logo apareceu a lal menina dos olhos ver-
doengos»conduzindo num prato de louça um ca*
neco de café»

Vinha muito vexado, tropeçando na barra da
saia.

Tremendo de emoção, tomei o caneco e Ira-
guei a popular bebida, «*em notar o gosto gue
ela me dava*pois eslava meape./ de raciocinar

Em seguida voltou o meu amigo-, convidando-
me a passar à sala de jantar

lá encontrei um biclão abarroíado de uma
mugueca láo cheirosa, como iamais meu ottafo
havia gozado ou Ir a..

Comi como uma fneira brabal
Oue espécie de peixe seria aquela?!
Parecia lagarto, ma^ desse rèpbl té cuco-

nhecia o poladar
Tmha vontade de perguntar, ma% naquela

época as crianças cultuavam regras de civiti-
dade,

Deixei „

A*s primeiras horav da manhã chegou um
menino com o animal prometido,

Pressuroso, srm ouvido á grileiie dos bicho
nhos e das aves gue pediam ração, montei e
partimos,

Slat a noite se íez» tomando uma lamparina
o meu amigo convidou.me a passar ao dormiío.
no» gue era numa casinha conbgua à habdaçâo
em gue morava com a família

Ao abrir a poria» do lado dedenlro deparei
uma pele espichada com pregos, parecendo cou-
ro de gato do maio, mas terminava por uma
ponta semelhante a eouda.

Tive um prcsenhmerdo horroroso!
Sem me lembrar mais das regras dc bom* tom

perguntei assusíado;
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-Seo Mané?inhof isío é o que ?!
~Picóle, respondeu risOfttto
-Aaudo qu€! nós comemos ho|ê?
_petíetlameofe, continuou no mesmo SOI f f*0
--Vias isso e surucucu*
„g você nâo sabia que oícotc i luiucwcii *:S

IfiQtierttt admirado de minha igttofafttta.
Nada mais perguntei nem respondi
Uma onda de cniôo me Mlbiu do «tomeflo

á cabeça, e Ia/ia prodígios por me mnnSc em

Mal seo Manebrmho se despediu, mel» < de*

do na guela c foi aouela dcspcieital
Vomlei" vomitei Ia ido., mus lanlc
Exausto, caí na cama e adoimeca
Toda a noile sonhei com cobras e lagni!< -

Alé a menina dos olhos vei dreno*- mr apa.

recia IfansJofmada em cobia verde
Peta manhã quis me eiouei do ledo t não

tive lotças.
0 patudisao - aue sí*e rondando aouefas

paragens sem bclc;a, e ale dt*em que lá »e eo-

conifam arvores que sobem lebre-lomou pos-
se do meu corpo,

E. . nara acabar a aventara, lt*c 0u« regres*

sai é venda numa r£de tomo um dtíuoío*

ARNULFO NEVES

NASCIMENTO

Num soneío
Uns adotam medalhas e capeltas,

As uemmos do* custosos resptendeies;

tu, a doce sufdma dos cantores*
A veste, sempre azul, dos larde* bellMl

Nunca, em lebre» corn buscando aoueilas

Orandc» palmas dos o*andes sonhadores

Meift que o chuva dos palmas e das flores,

Ho remanso úa notle amo as estreitas!

Podes crer, boda OÔr.ane bem se egeila

üas glorias uue sonhei l^da cegucua

Denlro de lua bronca lu*a cslre.la!

Canto que vem do ceu. brilho c perlume

A minhe a*Piraçõo, gue e bem ligeira.

m trama de um soneto sa resume t

õCenrique cSleSsllc

O lar éo disbnclo cosa! Nilo Aibttouetquc
~Doieci Batalhe Albuootioif f< ! enriquecido
tortl o nascimento de wm robusto getolo. que
lc>mou o nome de I abi o

Nossas felicitações.

O íntimo
i*«t*%*«tArtik nnlcs dc desabar Ml*(orno a lempt-Staoc ©.me a Mv

atrito se pronuncia com nuvens catiegadas, ri*

bombo* d* Irovao, lutadas de vento, relâmpagos,
mudança dc lempo en!«m, lambem. <-m ros. os

môs tendência» e es pewoas níto chegam «ir mi.

pelâo num mau destio que despertam, numa

sensação grosseira que dâo. num ôpetile om.

malesco que provocam, no* ar raslamentos o «ue

,mpciem põem seus: «nais cateteríshcos.ítobor.
ra^ca lôo logo a prcssenlimos. datnts ouanlo

podemos para nos abrigar convenientemente dc-

Ia r rom relação és Pawôe»? Que medida Pie-
venbva toma mo % 7 Ouc fazemos mi», ru e Io,

leiioi? Io uma ve/ ou oulra resistimos, a* de.

mais cedemos, quasi sempiC menti *i s e COP-
i ti **«#*** r«t rins Isso e coisa sem

dcnavel indiferença pai cias
aM^in - durmas Contudo-, o leiapeslaoe

nem sempre desaba, como cm leis ocasiões c

dr se esperar Passa O lempo volto ao seu es-
i * HittfAAl r aue potências superior*** quan-lado tiofifiai, c uui* »nfH'

a«. rtnf*rm demovei a causa, to/cn-
do aulofisaoas* poocm uvim-^
do ces.or o, eleílo». I P«C«S ocultos em nossa

alma. eneig.as cspinluais concenbada». podem.

petos impulsos da vonlode. taícr ctm ^ paixões
e os pendo.es O que com os elemento» em Iu-,

,,a Ia/em aquela* potência*. Recorremos a ca»
«ti«« n*%r lrnrbfosci C fesolla QU€ CMC-

t nosso alma por icneim- m

ia se tornará calma «uni superltcte de um lago

dc agitada leila serena, radtosa «uai olmoslcia

oo mc.o dra. vrstosa «uai arvore reverdecida
pelomlluxodo pnmavero Podemos.assim.eslar
sempre senhor de nós como do tempo esloo as

potências..
Pano» Urlo

O reportei de conhecido jornal tendo de Ia*

ler uma reportagem na Cbtfalura de Policia»
salla para dentro de nm aulo e unia ao moto*

n s I o :
.-Chcloluia de Policia!
Pai ado o aulo á poila do presidio, diz o rc-

porter, piecipilamcnle *
-Usoeie ahi. nio demoro..
-Acho mrthof u senhor me pagar lá,
~»pot ouc. homem úc Deus?
-Uma se/ eu trouxe um oulfo ãõuí a só ^e*

pois dr um anno é que elle me appareceu de

volta-**
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Ninouctn cança por esperar. 
51U Q I 0 I AtÒ

guando « espera está cheia de es-

peranca Mlle í «ma cnalura de-

leronamente delicada* que nêo

pensa em entregar «>c ao dcses-

pero. embora saiba que terá de

sobrei bastante, antes de reatuat

o «u sonho. . Si S l»ôo nAo Io»-

se cm (unho

O moco moreno de otho* de

ir anda preoccupado com diver*

sói, cou*,o* que nfto meterem mu»-

ta attençio# esquecendo*^ de que

a ooiva é uma ereatarinha *erda»

detfamentc encantadora
nfto «faffa chinetto velho imt® pi

doente»..»- • - -

No ultimo domingo, na matinée

do Theatro Olorta, Mlle. nêo esta»

va com o jovem «correspondente*,

T.éria havido folga?

Â lourtnha da Ihm 
"/.cuia múú

tem se desenrolado como nm poc*

ma, mudo próxima oottaoto de

vidas poéticas, nao pode esque-

cer-sc do louro... que seguirá bre»

vemente» paia d Rio.., Esperamos

QUe, desta \e/. seta feti/ -

Ho sabbado ultimo» quando o

sol lançava sobte o mat os seus

últimos clarões* o Prata estava eo-

canladota Parecia uma paisa*

ycm maravilhosa, sabida, nâo do

piacet de nm pintor* mas do Deu-

m fje um parta, . 0 pel esquecia-

$e, poi *w"- de que «em sempre

a vida è olhar o oceano

tm Santo Aoionta, o domtftio

absoluto pertence ao moço a que

alquns aopcbdaiam de -po/one* ...

Será qae as roav/roas... sei viram

bem ?

s riDio
MAZZEI

/-lSPA
ABELOS BRANCOS

•**« LVICI ¦"*-

-*. J*^f**. ¦¥'"¦

Kw i KM i v

FONE 368 ALEXANDPE

ttellcctir nâo odeanla Mulher

nio se alimenta de rcüesoes, D*-

,,«. outro d.o. ao |o*.cm noivo, o

s«m coileoa d* escriptorio. cuto

ordenado c pca»eno e wrve.lhe.

Pof ís*o, dc serias reflexo*», aue

o oulto nio vi com bons olhos.,.

pm que ?

c oft»ta oue o moreno, que se^o

úr «mo ierra fliímo*$0« C nêo pia-

tende mai^ letc-inai a etta, esla,

delimlivomentc. re^ohiCo a teaío

/or tl oonioao, peigaotco, nôota/

Wiuito, a um do^seus cotleqas qual

o preço do caror? Quando es*

catou a resposta* itinqutriu si com

«a llaoayet nfto «rraroavo COUSô

aiars barata»*.

X hada tourinha que veio da

Serra, esteve nHo Ia/ mudo em

saoía Leopoldino, ¦sonhando com

5, Pedro, em noites de tua^ Cta-

ias, St poesia fosse capa/ de

»mmaítalt/ar m omtoòn.s deste

mando. < ^í^:t ninguém moiteiia
mais naquelle pedaço do planeta ,

t tir esteve, domingo cm Caria*

tua A btmmuifíb®* nèo é dos

>ctn oinoies. nem lem a tadade

altraecões maravilhosas > e r á

queba dlguma morena c toda essa

Ut st o tia ?

A %ida i bobemiamrtíe • nean«

ladoia. riBobemiamente *? ^íW-

senherci? Alê o d.o tm Que o

cousa muda blfr as$tu> pensava,

ôié o ultimo baile do cainatval

Como e^ia^a Imdo o Saldanha?

Serio me^mo o Saldanha ? Parece

que sua Mas o Saldanha nâo

foi rnois visitado, ao pasjo que.



St i i) i o t c au s a de r ci m pi*
racnfo a /Vi// que a morem-
n h a d a C l dade Alio m ante % e
com o interessante en§eohei-
ro... Mas segundo soubemos,
houve uma conversa longa so*
bre o assumrdo,., f , ÜescO*
bnmodo, si houver repetição
úq chapa, o caso mudara de
figura, Dizem, condado, aue
elfa, ri sonha e subtti» aHíi mou
a uma sua amiga que tá eslé
preparando o pedida de per*
dio para a segunda ve/

O parco foi txislanlc dilfi-
et!. Cite, o advogado, inlclh.
Oeale, em hèa sduacio paia
assumir a responsabilidade
necessária uo caso, O outro,
empregado uo commercio cai
siluaçêode equilíbrio, mas um
tanto evquisifo em seu modo
de faltar e fralar , Efla, a tou-
nnho. que r vi.5»8, VC2 cm
quando, té para os lados do
Parque Moscoso, e que nâo
sabia quem escolher * Caro
ou coroa? O destino esta es.
cripfo no livro sagrado da
vida. Venceu quem linha
maiores probabilidades Ncru
sempre vale o diploma.

0 soi morria, longe,, o ho*
ras da tarde, A* frente do edi-
irão dos Correios-. Os dois i<l
pensavam na hta, que ainda
nâo tinha nascido .... tsío é que
é ser felu*»

H
s

*

.«I ffc»'

HAMBURG-SUD

Companhia
cie Navegação

Haraburgueza Sulamerlcana
Extra rápidos paquetes <lt* luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS ASRES

General Àrngas Abril Madríd abri!
Monte Pascottl 12 General Q&orto ia *
Antônio Da Hino 20 Cap Arcona 17 «
Cap Ar con 26 lute Rosíl «
Madrtd 2$ M. Sarmtento 25 «
Oeueraí Cbtorto J Maia Geri S Martin Maio
Monte Rosa ti Me rt doara *

Serviço de carga
0 vapor «Of Kl ivAl ARTIOÂfS* sahtrl no dia 5 de Abril
para: Bahia, Pernambuco, Madeira» Usbôa» Bouh>gne

s. rm e HAMBURGO,

lnforiBâçaes com os AGENTES

THEÜDOR U/ILLE & CtfV. LTDA.
fluemda Capi(haba n. 4— Telephonç '163

Uiçtona — çatfti postai 219 — E E Santo

Mo Parque Moscoso, Alfinete surprehendeu
Mtle., a moreninha encantadora, c* m um roto/
vistoso, que nòo na r e C e %er úa tlha. Será què
MMe«» que é extremamente exauisda, resolveu
importar o seu thti? r o que parece,..»

Banco Popular dos Empregados do
Commercio de Uirtona

Recebemos alienou sa communicaçè* que
acaba de ser eleita a nova directoria do Banco
Popular dos Emprcoados do Camm;rcto de Yo
cfona» asssm constituída* Presidente, Pedro
Sposilo; secretario, Antônio Pia? VarctAo; lhe-
soureirof Democnfo Sdva,

t oram eleitos, também, o Conselho Dehbc-
ratfV0, composto dos srs Luíi Manoel Veltoio,
Dr.. Antônio Vetlo e Aunlcar Cabral, e o Conse-
tho fiscal, que está integrado dos segundes ac-
ctontilas: f.dyaid fêocha» fenelon Oomes e fi-
fagonio Pacheco,

Agradecemos,

No\ I nnI iv\ n%

O Homem alcançara na mais alta montanha
um systema de Iratamento humano- 3*~2- 2.

0 instrumento na confracçéo fere o homem

0 astro se |oga nn guerra- I — 2

Adore a mulher de dinheiro o continente!
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Pai *T. esc teve c om br *>
.j « . •¦» _-* rf -c om oislincçao, a qranu*

cresce x*^e r -xn i;« nic- yi,« * >
S t _; __- _t- _rti # _f*t *-' áf^ % y. 4*'' I :.: C

dc-sc deduíii a«e a sua obtes* «^l ¦

mleslavcl lulgoi, merecendo < s rlt 0"

" - I !

% *S '. II"

eo i x- r

|e2 ias, tanto mais quonlo os assomi n .,

que -.cisa. na Irabaiho exc lemi f- - m«« , c c«

nolovrl ociuf.Ndadc. p*.m P« ''<' ! »* BrMcinv
i . ^ t.. ^ n. x »tn _*« ^r^ p t oi ii n C i ?

<• i «¦*¦«,- ,*, Kf*C"» hora de bifas,
na pbvsionomio ou munni í\esia a vi

>.. .. íi ,.xí.. „• e- I í> ffi <_1 ílf"í e f'iít I !C^- i 5 <.*/
em qué a retiqtao < aíi onça icm i««
<c*rlemen!e. * - r 1 v $CUS immiyf->* w»« •

Ia %- c í v e m d e c s i ire *.# r * * o *••« *»l-

Dando preferencia ás suas

officmas graphicas na

confecção dos seus

impressos.

as a Europa senle imprescindível neces

tu *• elerf-i-* 1-* *íu í a d C ja I yr-eia nx i le
fOS <.v

nfiam-sc firme? em sua relio r:<^ pi mw* */v M*

cio. na hora tndeeba do mundes, a rebq*&o ca.

Ihohca Biftda í uma lpiç««*l«ve».l«lve* o ««»«'

podei q»c luuía »e pa« maMinoivrl ás mvc^lí-

das dos dcslruídorcs, naquelle vçlh« mund< ouc

ê um incêndio terrível c ava*>athantí Kfc do

yci que na Amenca fos*e prei Uo um inlensü

tnovimenlo de propaoai « - °* ^ uiri !

mas aqui ccnfowamos d lei pa^ ibcr 9 C ^íí!|n

ticos, m

leslabel-ec rx' *4 di *¦ balanç* s

uHimamente» c on>tontcmentc.

i ( ix i sio* Para
«ut têm sollndo

«Pensamentos soltos»

Nossos M^pr<fcsenfc^nic"S

Soo íeoíeseolanles da *\ ida ( aprehaba*

do trslddo os s-fs .

Heraclide* Oonçalve,-Cafiacica; Arnullo Neves-

|ciâM Sena» Di ürrcea Molla Pea Üiaanle; Àlhavt < aomn ¦

Serra; Oritl Maoall le$-*Collaltna; Virgtnio ramamni—U4;

Manoel M-ilagres ferie-ira—ftaiso Oaandd; Cel lofio Soa*

res-ôarra de Haoemirim; Oi Waldy* Mei»cze»-H*Qua»su;

Dr àniomo Scrapiôo Süu2_ -Affooso Cláudio; Aurélio Rai-

ier—AccioIy. Eurico Re*ende« -Siqueira Campo*; Dt Halle'.

pinheiro**Aleqre; Oelulto Ribeiro-Santa Leopoldtna^Val-

écmm Nogueira — leonha; lande Souxo Mello — Calça*

do; Icisê de Mendonça <~ Sdo Malheus; Manoel Cunha ¦

Conceivâc da Ikna, |osé Schiavo - Muqav; Prisco Pa-

raisci-Ânionii* Caetano; |o*é Monteiro Peixoto |oâo Pes-

sóa, Mana Caiado 5artw>n 5lo felippe; Ántoíuno L.c -

Quarapart; Vaieniim De*&íase-*Anchte)a; Amphtloquio Mo-

reno, ttapemtrim; ími Cola - C eslello; Miguel Elias Rio

Novo; Sebaslifto Alves—Bom Jesus; Acftâo Bomfiro San-

U Thereía; Fumtano Pereira—fandêo; Laiato Marque. -
c* f.. , w *....-. % ^ . . kí-«.< ¦ -•¦ ! f íí^íf rs.- Snlil »*f;llíl C / fllíj se ai OI Ul

— Rim PardO,

»Pensamento* &otÍo$* r o ne-me do livro t-^v

loaouim Nabuco dciKOu.pubUcade em trancei* e

que íMiora é Ireduiido para o porluoue? pelo
ntnntm hlho do eseripioi brôf-tle»rc 1'iima obro

- - ¦ A/i de expressão, *!«* bnihr in^ubínf*

cue merece, mar-s* oue dese ser bela por

quanto» oo_dem de meditar ou de esipen*

mental ^ o» ande prazer de ledure de umo
obro de valôf íPcinírnirr.!!^ ^«fü^'*» r\-

icitofi/om uma das laces mais bella. da

personalidade d« loaouim Nabuco. icvt^
tondo ^ ysancir cuftufã que eon>btuia e

tôloi maXítfiC dn mdn ídnahdaiíe forlf do
,.tx. oostã notarei do 5rasd,
-Ca 8'- ' '¦ ' '

0i dil mamlniucnios do egoliti

I Àm u r - s e a s i m etm c IO br e 1 tu d as as
cousa s,

^ , \ ,511 o a r 0 %í C U C 0 m e € tn \ S < 1.
I _.jni(M etn íaí^tx St© luratlteld*1 redutí--

tlof em benel teto próprio
*-Õuafdai--»e de domino o 5 c les-las,

11 o r a n S11 y u s* 1 n t dei n a s 1 a <-! c í
-*Honracse* $1. honrando*se, adeunir

um bem ü moü^
ó*«-KAo malar^ para 1 M gãsíai dinheiro

com odvoqado
/ ^H-lo lurlai íamais cousas instQWff»

caules e de laeit descobrimento.
5 . s.iu peccar. eontie as suas posses
9 ^Hôo deseiai a mulher, mas o* varo-

fgs do próximo
frt s , i-*íthií rii *is romãs alheias, St

it.-v . tomab as
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O PA AÇO
Hontem, vto*$e*Jtte em casa a esposa morto
tí a Idhinha mais nova tâo doenh"!
iloic, o em ore torta *m bateMhc o poi 1o»

Que a ptotéo o reclamo impaciente,,..

Ào palco» em breve» surge,. Pouco imporia
Ü seu pesor éouclta estranha oetde
C oo som de& areç&es que os ares corto»
Trcgedo e canto e ri nervosamente.

Aos aptousos do turba ette trabalha»
Poro esconder, no monto em que se c mouco
A ciuctonte angustio* due o retalha

Ho emtanto o dêr cruel mais se lhe aguço
C, emguonto o tabio tremulo gorqalha»
Dentro do peito o coração sotuva.

Minas Geraesl
Ouve, Minas Oernes! Escoto*me é favor l
Quero mostrar o o mu-rufo o lento que le Quero.
Eo nio orectsarei cantai em leu louvor,
Minha vo/ é mais suave e eu mudo mais sincero
Do QUO outros que, a cantar.le. enchem* ?e de

I calar I

O amor que le consagro e intenso e tio febril
Como,febrile intenso, é » amar de um avarcnio
Ao cofre bem fechado em que, nervoso e oitenta»
Encerrou» certo vex, o seu dinheiro vil

Porque» Minas Oerees. tu ítn\ o meu thesouro!
Tu guardas em leu peito» enter rodo em teu ecSlo,
O oue, ao meu coração, vale mais oue lodo o

I ouro
Que evsurye, a rutdar» do leu lecundo sòlol

Ou*e, Minas Geraesl Este santo carinho
E porque em tt viveu» em tempo ié distante.
Tio manso e tâo subtdjal qual um passarinho»
Alguém que» por meu bem» sofíreuJehit radiante,
C soube me apontar da vida o bom caminho!,/

A Santa por que» hoie, eu» quando solho» anseio»
C a coto nome o voi me toge da garganta»
Pois bem Motas Oereei l ^^ guardas rio leu seio:
[; minha mie» aquella inesquecível santa L

çÂntcnic ufícmaz NOGUEIRA DA SILVA



Livros
loaquim I aranieifa— «à CONSPIRA.
ÇkO DOS BU5IOS* - 5*assba Edi-

lora^RíO*

A 5ibholeca de Obras c autores
Fluminenses* dirigida por àtvarus «fe
Oliveira, iatciOu»*£ maoniticomcnic
tom este romance histórico.

O assunto í o tentativa de revo*
luçêo baiana» de IV^/ft - uma das pri*
me tf a* norteada* pela Revolução
Francesa ~ mos ISo pouco meacto*
aada, oue I0A0 Rdieiro ia tbe cha-
mata MS suai nOmeas «A Revolu
Ç:êo Esquecida.»

Joaquim Laranjeira foou-a do cs-
auaieimenlo—e de maneira esplendi-
rja — nes li ri naiír etfl Que a st hnc*
dade do estilo castiços a ptoprieda*
de da linguagem e o conhecimento
histórico ún época nos seus aspe-
cios exteriores e tolímos* até é lin*
guagem e ê indumentária, const ituc
outros tantos realces» O entrecho de
romance verossímil, em oue se apita
a oat da conspira çSo a frescura de.
amores juvenil e ingênuo*, com da
e a reconstituíçêo histórica ccníctc
no livro um valor maior ,-ínconleste*
vel* Tétès» encerra*ás decorrentes
do mobvo histórico* oo iado da ve*
Ihíssima tese da tusltço humana, de
um otho sd.. uue pretere sempre fe-
rir os fracos e pequeninos..

Ruv Oonçatves- 4H5TORIÂ UTC*
MARIA I iUMIKtNSr» da «ftibtole*
ca de Obras e Auloies. fluminenses*

-«Brasitía Editora —Rio -t939.

Podem.no acusai dr resumido* sintético e
demasiadamente apressado* até narevüsSo» nua
ca se deteodo em estudos individuacs e
considerações de ordem histórica ou tilosottca
determinantes das causas de evotuçflo da iifera.

lura fluminense — mas si consideram t s- om essa
literatura forma uma parte do lodo qut é a Ide*
fatura *ul*brtt*ilctfa, ié cxtiausli* emente estuda,
da nesses aspectos por tantos oi aves atilar, íé
nâo se pôde exüanhaf a quasi «missão que o It-

vro fax éú sabtiteia dr tae^ assuntos
Dest*arle4 a «Histona Literária Fluminense*

permanece como esplendida expostcâe e tese-

nha histórica r eronok ü t a das ufeias c autores
do alua! Estado do Rio, em prodigiosa síntese

que Ioi capa* de enquad t ar em ceten úr 130

paginas de texto corrido o noticia literária de

359 autores fluminenses, st bem os contei

^«(^flMflBmflWflBflflflMMflMmflflm Wm ^^sMmmwmm^^mÊmmgm^ fl—B ¦fl|
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Vintém poupado !..
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Economisai, procurando

comprar mais barato

Drogas !

na nova *eçáo cie varejo

da

Preço do* íabricantea !

Rua cio Comercio, 2
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fâasta, evidentemente —si ouin s metitos th*

falecessem e o livro lem muitos—esta indicaçío
numenea oara se avaticr« peto itooroso método
estaíishco, da incontestável utitidede e impor-
lancia do trabalho dr Ruy Gonçalves, para Quan*
los se interessarem nata historia literária, ríouis-

stma de obras e vultos^ do f' siod*»

AL MEM DA CGUSIN

A leitura, antes de sei um bem, poioue en-
¦>inaté um ornzer, porouc distrée Leiamos sem*

pref ditando precisarmos ler, t M-:ynún na© o

com maior fattiaJoUr A IrAiüo úr%r l-o um pas-
»-,*-..,.• #,.- # i-,» o. , i-ifi^fi ni^ sendo ne cessa*sa-iempo# ponanio, yoifyau »h .

Ruiu s*lma



Cafripanha de
Educação

Nilo basta ensinni I.. nece**
*&i i<* um Um\ dfo loícnsiv* <" c
e diic a ç io * le t -;! -: £ m % ista Pi ó *
porcina? ai * homens de ama.
nhâ. o** mr <**<> |«i!-i oye dem *o*

loção aos se tis proptios pro*
biemas,

o mesmo ponto dr parti»
da* o indivíduo deve bestar*$e<
aqif poi si mesmo e para os
seus. Daí o equibbnr linaaeeii*
|f.? dc i ada fauoha, do socie*
dade, dó patit,

Toda a campanha que n So-
eiedade «Io:/ Pereira Brf»r
I o * r e ah t a c o m l e n a c i d a d c
desde i(í\4, o Ho í ou li a a isa
^rn^nedmof eltli ei -ertndr O
bomem* mosteando H.e que u-m
saude c cultura ele p od e i 6
produxir mais e ineltir r< es< i -
lhendo o true deve pi ani ar»
qa ac s ai n 11 s1t f sdes a<j i j t c I ii
mais lueraft*os

kl a s ha. p a i o ?i s g o \ e r n < %
d© BfaSÍI* dos talados r do*
municípios ainda orna que Mao
se tia a i e sois e r, t,: l c var p ai a
p campo o etcrncal* <pjr vem
sobrando nas cuíade* f in*
colif oo espirito dos homens*
válidos toufian^a n< % iabt te*-
agrícolas t' piej»'arar rsfes
homens paia que constituam
elementos de valia no campo

O pequeno fiquadof, teges*
fando solar 0 assumido-, da ao
Brasil eseinplí» de ri mpteheo»
sâodi* problema, ein m te itens*
da legislada*» srf.fr cíimM1

l' u*OS

I* — desperlaí e arranjar o
amar a lei Ia;

2"'•^'.elevar o nível econômico
o soo ai d»* h^ tu cia 0<* rotn|»r,
p t e p a fend***i i j i a r a c i a p 1i \ e i *
lamento racional d-,--- rrcur*os
naturaes que li.r ofíeieceo
ai e i o» pelo < **!:hf{"iHirí-í*« de
no\os proers** ^ r {t'< ensino
d a s p e q u e f-i a s i r i d u s 111 a * i u i a e s ¦

«VIOA CAPICHAB4»
i w

Dlrrclor: M. L-Opes PlmrtU»
Hrdarlors Ahlmar Si 11 % a
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AGENCIAS AUTORIZADAS
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ASSIGNATÚRAS
No Intuito de éêt maicr dtHuiao a

aoifti revista rasotverrcs bjtar err
20$000 o preço da uma iisognâtuia
annutl., a «ns 12$ a i#mtstf«l

Aos üslgnanlat em atraio p*dtmot
a tinaz:* de saldarem seus debilos junto
aos nossos represaniântat no ínlerioe,

çyj« relação publicamos am outro local

% criai hábitos novos de
trabath . te higiene, dc mora *

e d r c i *"'< i s ia o _
6 —ensinar» fazendo (,> pra*

licando;
/ — allender á Iranstormaçôo

d o itifió, para conseguir maior
l>cm estai quanto é alimenta-
e i o, ve s I u a I! O , c o m m o d i (i a de,
d! sh ac c So, ele,, m o ddic a n d o
os cosfumes viciosos e criando
as n e c e s si d a d es p r opr í a s d a
\ida civdi/ada,

Qi í e o s br a si I e 11 o s a c c citem
o ensinamento que vern de lon-
tjr r o que e soei a a Soeieda*
d e * Luil Pe re u a B a r r e to * e m *

penha da em mu for m á d a fâ
mentalidade ogragria da gen-
ÍC do BraMÍ.

* • * \ inca deixeis de refle-
ctii mi seguinte : Toda o bem

que sé fa? na Terra, volta*se
sobre nò* pfOPUO.3 O bem af-
trahe o bem, como o mal at*
Irahe o mal Nao custa ta/er
i* bem» pois 0 beic, rnesmci
qqe nos canse um mal inale-
nal, ié pôde engrandecer*nos»
e MUíitualu r-cfr { n a verdade
de l*>da a aoaal humana,

...Yacrrtj Lu cem

i

y r -J ,,

* j f- » >;* fl . J

A vai ina B C (3 C uma das
melhores armas eonlía a Im*
I ,i e r C U to s e f í '* a b s o I u I a ta c u I e
inofensiva Sua ebcacta é ín*
t'..tgr"*ia%eL Oe hola^ as tento*

h*a"s dr \ a^ínai, co? tit> homem

rtlfa n liibcrt uh>ie# I a uno
ca qur frrit dado resultado'» íu-
d IS C UI O* C l r

Oo Serviço fie Prop&ff&nd&
e fida«. â c«ií! S a n ifàrl&.

# • *
v «*¦ lomenlar

cor o e f açoo ?!
I 1 4" ü C 1 Cl.,

4 ,;¦¦ f *» *% *!,

ia i
11 * 11 r
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7. 77:
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Médicos Parteiros

6

as Mulheres

*
fe

Os bons Me4ieo'. Parteirei sabem cjye. css nmís w-ri^osos soírimcru*"
o;,,;.--. | LOüíTes xiíí.J mx ¦ re . . .,-:-¦- * - < • f-!ü e^-o* ¦* e snua. ..a*t<K. ¦•* oe

Oi soírii tentos., & vesc sâo tâo gravei cfiie muitas mulheres têm
me<?o de eni*'U-q .seerr

A vida. ao-.xx e um i;ifersí<»
Para evitar a irritar as congestões e a-. inflamaçõ. 1 internas» e textos

o-trs torrívo! -o RigidêêM G este ira sem demora,.
Repilmutar Gesteira evita c traia os pada is 1 1 nervo- .**; produai"

cbo; pelas moléstias do utero, a asma nervosa» peso, dores c rúbeas 00
ventre, an pcrturl ações e doenças cia menstruaçâo, anemia, palidex-,
aiimrelMlo c hemorragias provocad-as pelos sofrimentos do utero, ira-
cn,o.xx'i geral o desanimo, a íraoucga do utero, triste; n$ súbitas, palpita-
et»££ <o:ro.t! no w'ilo «*u ix» eo:xuxox .rui**a ..¦>, falta cie ar,. tõntitraa,

peso, calor e dores de cabeça., dormeneta nas pernas, cnj**w. certas
coo. iras, çtruis tosses, pontadas e «lore.; ro* peito, dores na._* eo\tax o nas
radesra-S íaSla <!e animo para íVi.a-r qualquer lr_.iba.ihi*, cançaços c todas
as perigo. :ví alterações da saúde c&uaadas j>ela.$ eon^e^Vs e inflamações
do uterõ*

Rrguíãdm Ger-trirn evita e trata estas congestõeí. c inflamações desde
o começo.

Riguhdúr Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que sào ainda mais perigosas do que as iafi#naçÕe$*

Comece hoje mesmo
a tisar K<£uÍ4zdúr Ge*teira
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